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Niquelândia retorna ao circuito das 
Cavalhadas neste sábado (28)

l Destinos 
de Goiás são 
destaque em 

feira nacional de 
turismo 
Pg. 3

l Programa 
Todos por Todos 
é realizado em 

Cavalcante 
em prol de 

acessibilidade   
Pg. 4

l Polícia Civil 
realiza operação 
contra suspeitos 
de homicídio em 
Cidade Ocidental 

Pg. 14

SEGURANÇA

As tradicionais Cavalhadas de Niquelândia voltarão a 
ser realizadas neste sábado (28), após um intervalo de 30 
anos. O evento, realizado pela Prefeitura Municipal, com o 

apoio do Governo de Goiás, por meio da Secretaria de Es-
tado da Cultura (Secult-GO), começará às 16 horas no Está-
dio Ary Valadão. Página 4

Página 3

Videomonitoramento no Entorno: 
Licitação será concluída no início de 2025

A licitação para a instalação de 331 câme-
ras de videomonitoramento, parte do Pro-
grama Cidades Inteligentes do Governo de 
Goiás, em sete municípios da Região Metro-
politana do Entorno do Distrito Federal, será 

concluída no primeiro trimestre de 2025. A 
informação foi confirmada pelo superinten-
dente de Tecnologias Integradas da Secreta-
ria de Segurança Pública de Goiás (SSP-GO), 
Coronel Sebastião Nolasco. As cidades de 

Águas Lindas de Goiás, Formosa, Luziânia, 
Planaltina, Cidade Ocidental, Valparaíso e 
Santo Antônio do Descoberto receberão os 
equipamentos, que irão transmitir dados em 
tempo real para as forças de segurança.
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SEINFRA   

A Secretaria de Estado 
da Infraestrutura (Seinfra) 
e a Agência Goiana de In-
fraestrutura e Transportes 
(Goinfra) apresentaram 
a integrantes do setor da 
construção civil iniciativas 
que vão fomentar parcerias 
privadas e criar um novo 
ambiente de negócios para 
obras de infraestrutura em 
Goiás.

No encontro, realizado 
na última segunda-feira 
(23), no auditório da Fe-
deração das Indústrias do 
Estado de Goiás (Fieg), em 
Goiânia, foi discutida a re-
gulamentação da lei esta-
dual 22.940/2024, disposi-
tivo que ampliou o escopo 
do Fundo Estadual de In-
fraestrutura (Fundeinfra).

A legislação, aprovada 
em agosto passado, per-
mite parcerias privadas 
para a execução de obras 
estratégicas para o agro-
negócio. “Publicamos uma 
legislação recentemente 
que trata da participação 
privada na governança de 
obras públicas no Estado 
de Goiás, a partir de agora. 
Apresentamos as formas 
de participação dessas em-
presas, como o processo se 
dará e como será a fiscali-
zação da Goinfra neste tipo 
de parceria”, explicou o se-
cretário da Infraestrutura, 
Pedro Sales, ao destacar 
que o setor da construção 
civil passa a ter um papel 
de protagonista nesta nova 
modelagem.

A aprovação da legisla-
ção possibilita a conforma-
ção de novas modelagens 
de parcerias com entida-
des privadas, desde que 
elas sejam formadas por 
representantes dos setores 
econômicos contribuintes 
do Fundeinfra.

“Inovamos com essa 
legislação para conferir 
celeridade às obras de in-
fraestrutura que impulsio-
nam o desenvolvimento 
econômico de Goiás. Ago-
ra, é momento de explicar 
como essa nova formata-
ção vai ocorrer e quais pa-
râmetros e critérios devem 
ser observados”, reforça Sa-
les.

Para o presidente da 
Associação Pró-Desen-
volvimento Industrial do 
Estado de Goiás (Adial), 
José Garrote, a possibili-
dade de o setor produtivo 
participar do emprego dos 
recursos do Fundeinfra é 
uma forma de acelerar o 
desenvolvimento e reduzir 
burocracias.

“Vejo essas parcerias 
com muita alegria. Poder 
ajudar na construção e na 
aplicação desse dinheiro 
é salutar. É distribuição 
de renda, movimento do 
PIB de Goiás, melhoran-
do nossa competitivida-
de. Esse esclarecimento 
dá oportunidade a todos 
os empreiteiros de enten-
der o projeto e dar fluidez 
à cadeia produtiva, elimi-
nando burocracias e con-
ferindo celeridade a todos 
os processos”.

painelpainel DMDMINFRAESTRUTURA
Governo estadual apresenta 

iniciativas para fomentar 
infraestrutura de Goiás

Seinfra e Goinfra apresentaram iniciativas que vão 
fomentar parcerias privadas e criar um novo ambiente 

de negócios para obras de infraestrutura em Goiás

Encontro abordou regulamentação da lei estadual 22.940/2024, 
dispositivo que ampliou o escopo do Fundeinfra 

O Plenário da Assembleia Legislativa do Estado de Goiás (Alego) aprovou em segunda 
e definitiva votação o projeto de lei nº 1662/23, de autoria da deputada estadual Dra. Zeli. 
Com 25 votos favoráveis, o projeto estabelece a criação da Semana de Valorização das Ci-
dades do Entorno do Distrito Federal, uma iniciativa que visa promover o reconhecimento 
da importância econômica, social e cultural dos municípios que compõem essa região.

A proposta, que agora segue para sanção, busca integrar as cidades do entorno em um 
esforço conjunto para discutir e propor soluções para os desafios enfrentados pela região. 
A Semana de Valorização será realizada anualmente, na semana do dia 15 de junho, e será 
incluída no Calendário Cívico, Cultural e Turístico do Estado de Goiás. Durante esse perí-
odo, serão promovidas atividades como palestras, debates, audiências públicas, eventos 
culturais e esportivos, com o intuito de fomentar o diálogo e a cooperação entre os diferen-
tes atores sociais e governamentais.

Entre os principais objetivos do projeto estão a valorização da importância dos municí-
pios que circundam o Distrito Federal e a promoção de políticas públicas que incentivem 
o crescimento econômico da região. 

Projeto que Institui Semana 
de Valorização das cidades 

do Entorno tramita na Alego 

VALORIZAÇÃO

Registro

Conscientização Bolsa Profissionalizante
Também foi apresentado e segue em 

tramitação na Casa de Leis o projeto de lei nº 
1812/23, que institui o Dia da Conscientização 

e Enfrentamento à Doença de Chagas em 14 
de abril. Aprovado em segunda votação na 
Assembleia Legislativa com 22 votos favo-

ráveis. A proposta visa divulgar medidas de 
prevenção e incentivar a pesquisa científica 

sobre a doença.

Com 25 votos favoráveis, o Plenário da 
Alego aprovou o projeto de lei nº 20251/24, 
que institui o Programa Bolsa Profissiona-
lizante. A medida oferece auxílio financei-
ro a estudantes de baixa renda matricula-
dos em cursos de Educação Profissional 

e Tecnológica nas Escolas do Futuro e 
UDEPIs de Goiás, visando promover a per-

manência e conclusão dos estudos.

Foi apresentado na Assembleia Legislativa de Goiás o projeto de lei nº 19651/24, que 
visa a dispensa do registro no Conselho Regional de Educação Física para professores 
de educação física nas escolas públicas e privadas do estado. A deputada responsável 

argumenta que a exigência restringe direitos e que a docência é regulada pelo Ministério 
da Educação.

O prefeito de Planaltina de Goiás, De-
legado Cristiomário, compartilhou em 
suas redes sociais que já está em casa se 
recuperando do acidente ocorrido na úl-
tima terça-feira. Ele sofreu uma fratura na 
escápula, mas, felizmente, não precisou 
passar por nenhum procedimento ci-
rúrgico. Cristiomário agradeceu as men-
sagens de apoio que recebeu durante o 
período e reforçou que está sendo acom-
panhado por uma equipe médica para 
garantir sua plena recuperação. O pre-
feito prometeu retornar em breve às suas 
atividades.

Recuperação

M
aykon Cardoso/Alego

Seinfra
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GOIÁS TURISMO      

Com um estande próprio, o 
Governo de Goiás oferece uma 
verdadeira vitrine do estado aos 
visitantes da 51ª edição da Abav 
Expo, feira realizada pela Asso-
ciação Brasileira das Agências de 
Viagem (Abav), em Brasília, com 
início nesta quinta-feira (26).

O espaço goiano apresenta 
atrativos como a Chapada dos 
Veadeiros e o Parque Estadual 
Terra Ronca, dentro de uma es-
tratégia para atrair turistas brasi-
leiros e de outros países, gerando 
mais empregos e renda no setor.

DESTINOS DE GOIÁS
A ação é da Agência Estadu-

al de Turismo (Goiás Turismo), 
presença frequente na feira. Este 
ano, o carro-chefe é a Chapa-
da dos Veadeiros, apontada em 
pesquisas nacionais e interna-
cionais recentes como o destino 
mais desejado em Goiás.

Também estão expostas 
a Região das Águas Quentes; 
Chapada das Emas; Pegadas no 
Cerrado; Região do Ouro e o Ca-
minho de Cora Coralina; além 
do Vale do Araguaia. Destaque 
ainda para o Parque Estadual 
Terra Ronca, a Região Encantos 

do Planalto Central e a Rota dos 
Pirineus.

De olho nos participantes de 
outros países, o Estado também 
investe na divulgação da infra-
estrutura e acesso facilitado, por 

meio de voos com destino a Bra-
sília. Operadores internacionais 
foram convidados para fazer um 
roteiro pelas regiões das Águas 
Quentes, Chapada dos Veadeiros 
e Rota dos Pireneus.

“O propósito é mostrar Goiás 
como um dos principais destinos 
de segmentos de natureza, apre-
sentando um estado moderno, 
de povo acolhedor e receptivo”, 
destaca o presidente da autar-

quia, Fabrício Amaral.
O estande apresenta aos visi-

tantes dois pontos instagramá-
veis. No primeiro, uma projeção 
simula a ‘pedra do útero’, uma 
formação rochosa do Vale da 
Lua, na Chapada dos Veadeiros, 
onde os visitantes podem tirar 
suas fotografias. No segundo, 
um ipê de três metros de altura 
ajuda a compor um ambiente 
tranquilo, com piso de ilumina-
ção de led onde se pode andar 
sobre o Vale da Lua. Para com-
pletar, são oferecidos produtos 
da nossa gastronomia para de-
gustação.

A FEIRA
A Abav Expo chega à 51ª edi-

ção com números gigantes. São 
esperados 42 mil visitantes para 
os 198 estandes, 2 mil marcas 
expositoras e a participação de 
22 países, 22 estados brasilei-
ros e 15 municípios. Trinta e 
seis empresas operadoras e 120 
compradores convidados, sendo 
60 internacionais, confirmaram 
presença no evento.

A Abav prevê movimentar R$ 
30 milhões nos três dias da feira, 
que termina no domingo (28), 
no Centro Internacional de Con-
venções do Brasil, em Brasília.

SEDF-GO   

A licitação para a instalação 
de 331 câmeras de videomoni-
toramento, parte do Programa 
Cidades Inteligentes do Go-
verno de Goiás, em sete mu-
nicípios da Região Metropo-
litana do Entorno do Distrito 
Federal, será concluída no pri-
meiro trimestre de 2025. A in-
formação foi confirmada pelo 
superintendente de Tecnolo-
gias Integradas da Secretaria 
de Segurança Pública de Goiás 
(SSP-GO), Coronel Sebastião 
Nolasco. As cidades de Águas 
Lindas de Goiás, Formosa, 
Luziânia, Planaltina, Cidade 
Ocidental, Valparaíso e Santo 
Antônio do Descoberto rece-
berão os equipamentos, que 
irão transmitir dados em tem-
po real para as forças de segu-
rança.

A iniciativa atende a uma 
antiga demanda monitorada 
de perto pela Secretaria de Es-
tado do Entorno (SEDF-GO). 
"Essa gestão marcou uma vi-
rada na segurança pública do 
Entorno, com redução nos ín-
dices de violência em vários 
tipos de crime. A instalação 

das câmeras de videomonito-
ramento consolida o compro-
misso do Governo de Goiás 
com a nossa região", afirmou 
a titular da SEDF-GO, Caroline 
Fleury.

Após licitada, segue fase 
de execução, prevista para ter 
início no primeiro semestre 
de 2025, o programa é coor-
denado pela Secretaria-Geral 
do Governo (SGG). Segundo o 

subsecretário de Cidades Inte-
ligentes da SGG, Renato Lyra, 
as câmeras utilizarão tecnolo-
gia de reconhecimento facial 
para localizar pessoas desa-
parecidas ou procuradas pela 

Justiça, além de realizar a lei-
tura automática de placas de 
veículos. "Por exemplo, se uma 
pessoa desaparece em Planal-
tina, a polícia poderá rastrear 
se ela foi vista por uma câmera 
em Formosa", explicou Lyra.

Caroline Fleury destacou 
que a instalação em cidades 
estratégicas do Entorno vai 
potencializar as operações 
de segurança e trazer mais 
tranquilidade para a região. 
"O Entorno é parte de Goiás 
e recebe a mesma atenção do 
governo. As cidades estarão 
integradas em um sistema 
único, com a mesma agilidade 
de quem está no centro do es-
tado", reforçou.

Com o término da licitação 
previsto para este ano e a im-
plementação das câmeras já 
no início de 2025, o governo 
espera trazer mais agilidade, 
eficiência e tecnologia para 
a segurança pública. “O con-
ceito de cidades inteligentes 
é abrangente. Futuramente, 
outros órgãos públicos pode-
rão acessar as imagens, con-
tribuindo para a melhoria de 
diversos serviços”, concluiu 
Lyra.

www.jornaldmentorno.com.br

SEGURANÇA

Videomonitoramento no Entorno: 
Licitação será concluída no início de 2025

Destinos de Goiás são destaque em 
feira nacional de turismo

Das nove cidades prioritárias, sete pertencem à Região do Entorno do Distrito Federal, reforçando a prioridade do 
Governo de Goiás para a segurança local.

Espaço goiano apresenta atrativos como Chapada dos Veadeiros e Parque Estadual Terra Ronca, dentro da estratégia para atrair turistas 

A iniciativa atende a uma antiga demanda monitorada de perto pela Secretaria de Estado do Entorno (SEDF-GO).

A ação é da Agência Estadual de Turismo (Goiás Turismo), presença frequente na feira

Divulgação 

Goiás Turismo
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SECULT-GO 

As tradicionais Cavalhadas 
de Niquelândia voltarão a ser 
realizadas neste sábado (28), 
após um intervalo de 30 anos. 
O evento, realizado pela Prefei-
tura Municipal, com o apoio do 
Governo de Goiás, por meio da 
Secretaria de Estado da Cultura 
(Secult-GO), começará às 16 ho-
ras no Estádio Ary Valadão.

Os preparativos para as Cava-
lhadas começaram no início do 
ano, com ensaios e troca de ex-
periências com cavaleiros de ou-
tras regiões. Em articulação com 
municípios parceiros, Niquelân-
dia preparou uma programação 
especial para a retomada da fes-
tividade. Além da encenação das 
batalhas entre mouros e cristãos, 
o evento terá ações de educação 
patrimonial e retomada de práti-
cas comunitárias.

Para a secretária de Estado da 
Cultura, Yara Nunes, o ingresso 
de Niquelândia no Circuito das 
Cavalhadas reforça o compro-
misso do Governo de Goiás com 
a cultura e a história do povo 
goiano.

“Este é um momento de ce-
lebração e renovação das nos-
sas tradições. As Cavalhadas de 
Niquelândia resgatam mais um 
capítulo da nossa cultura e tam-
bém fortalecem os laços comu-
nitários e atraem turistas. É uma 
vitória para todos que amam e 
valorizam nossa herança cultu-
ral”, comemora.

Em 2024, 15 cidades partici-
pam do Circuito das Cavalha-
das. O Governo de Goiás inves-
tiu R$ 4,4 milhões na iniciativa, 
incentivando, com segurança 
e estrutura adequadas, um dos 
mais belos espetáculos a céu 
aberto do País.

HERANÇA QUE SE PERPETUA

As Cavalhadas são uma repre-
sentação tradicional das batalhas 
medievais entre cristãos (vestidos 
de azul) e mouros (trajados de 
vermelho). A manifestação é ins-
pirada no livro Carlos Magno e Os 

Doze Pares da França, que narra a 
luta do guerreiro cristão contra os 
sarracenos, de religião islâmica.

No Brasil, há registro da en-
cenação desde o século XVII, 
geralmente durante as festas do 
Divino nas regiões Sul, Sudeste e 
Centro-Oeste. Em Goiás, as Ca-

valhadas são realizadas há mais 
de 200 anos, unindo religiosi-
dade e cultura. As festividades 
contribuem para a valorização 
do patrimônio imaterial do es-
tado, com o fortalecimento do 
fluxo turístico e econômico das 
cidades.

Redação  

Entre os dias 23 e 27 de se-
tembro, o município de Ca-
valcante, localizado na região 
da Chapada dos Veadeiros, 
recebe mais uma edição do 
Programa Todos por Todos, 
promovido pela Comissão 
Permanente de Acessibili-
dade e Inclusão do Tribunal 
de Justiça do Estado de Goi-
ás (TJGO). A ação faz parte 
do Projeto Raízes Kalungas 
– Justiça e Cidadania, uma 
iniciativa idealizada pelo 
presidente do TJGO, desem-
bargador Carlos França. O 
objetivo do projeto é fomen-
tar debates sobre a inclusão 
de pessoas com deficiência e 
promover melhorias na aces-
sibilidade, tanto no âmbito 

do Poder Judiciário quanto 
em outras esferas da socie-
dade.

A edição atual do progra-
ma visa ampliar a capacitação 
dos servidores do Judiciário 
goiano e aprimorar as polí-
ticas e ações voltadas para a 
inclusão e acessibilidade de 
pessoas com deficiência. As 
atividades realizadas em Ca-
valcante fazem parte de um 
esforço contínuo para mape-
ar e eliminar barreiras arqui-
tetônicas, comunicacionais 
e tecnológicas, garantindo a 
plena participação de todos, 
especialmente em áreas de 
difícil acesso como as co-
munidades Kalungas, his-
toricamente isoladas e com 
limitações estruturais signi-
ficativas.

Na última terça-feira (24), 
a juíza Priscila Lopes da Sil-
veira, presidente da Comis-
são Permanente de Acessi-
bilidade e Inclusão do TJGO, 
realizou uma visita ao Ponto 
de Inclusão Digital (PID) de 
Terezina de Goiás, município 
próximo a Cavalcante, com o 
objetivo de avaliar a acessibi-
lidade do local. Durante a vi-
sita, foi feito um mapeamen-
to dos pontos que necessitam 
de adequação tanto no PID 
quanto em outras estruturas 
do fórum de Cavalcante, com 
o intuito de assegurar que 
as pessoas com deficiência 
tenham acesso aos serviços 
públicos de forma igualitária.

A juíza Priscila Lopes des-
tacou a importância dessa 
iniciativa para a região, en-

fatizando que não se trata 
apenas de garantir a acessi-
bilidade nos espaços físicos, 
mas também de promover 
uma inclusão mais ampla, 
que envolva a comunicação, 
a tecnologia e a capacitação 
dos servidores para lidar 
com a diversidade de pes-
soas com diferentes tipos de 
deficiência. "Nosso objetivo 
é garantir que as estruturas 
atendam às necessidades de 
todos, sem exceção", afirmou 
a magistrada.

O Programa Todos por To-
dos é uma peça fundamental 
na agenda do TJGO para a 
promoção da acessibilidade 
e da inclusão social, com foco 
na capacitação de seus servi-
dores para lidarem de manei-
ra adequada e inclusiva com 

pessoas com deficiência. Por 
meio desse projeto, o Tribu-
nal busca garantir que o Judi-
ciário esteja acessível a todos, 
independentemente de suas 
condições físicas, sensoriais 
ou cognitivas.

Essa edição do proje-
to também representa um 
marco importante para a 
comunidade kalunga, que 
historicamente enfrentou 
dificuldades de acesso a 
serviços básicos, incluindo 
a Justiça. As ações desen-
volvidas pelo TJGO visam 
reduzir as desigualdades e 
assegurar que as popula-
ções vulneráveis, como os 
kalungas, tenham garanti-
dos seus direitos de acesso 
à cidadania e aos serviços 
públicos.

CULTURA

Niquelândia retorna ao circuito das 
Cavalhadas neste sábado (28)

Programa Todos por Todos é realizado em 
Cavalcante em prol de acessibilidade

Última edição das Cavalhadas de Niquelândia foi realizada em 1994: cidade retorna ao circuito em evento com 
programação especial

O objetivo do projeto é fomentar debates sobre a inclusão de pessoas com deficiência e promover melhorias na acessibilidade

Os preparativos para as Cavalhadas começaram no início do ano, com ensaios e troca de experiências com cavaleiros de outras regiões

Gracinha Caiado recepciona vencedores do desafio Aprendizes da 
Matemática: “Não é apenas sobre números e cálculos, mas uma 
celebração do potencial de cada um”

Secult Goiás
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AXS ENERGIA UFV GOIAS SPE S.A.
CNPJ/MF nº 46.409.396/0001-26

Ata da Assembleia Geral Extraordinária Realizada em 17 de Setembro de 2024
Data, Hora e Local: Realizada no dia 17 de setembro de 2024, às 10 horas, na sede da AXS Energia UFV 
Goias SPE S.A., com sede na Fazenda Polonia - Outros GO 118 KM-91, s/nº, Área Rural, no Município de Água 
Fria de Goiás, Estado de Goiás, CEP 73780-000 (“Companhia”). Convocação: Dispensada a convocação 
prévia em face da presença do acionista titular da totalidade das ações de emissão da Companhia, conforme 
registrado no Livro de Presença de Acionistas, em conformidade com o disposto no parágrafo 4º do artigo 124 
da Lei 6.404 de 1976, conforme alterada. Presença: Acionista representando a totalidade do capital social da 
Companhia. Mesa: Presidente: Rodolfo de Sousa Pinto; Secretário: Paulo Thomazoni. Ordem do Dia: Examinar 
e deliberar sobre as seguintes matérias: (i) a aprovação: (a) dos termos e condições da 1ª (primeira) emissão de 
debêntures simples, não conversíveis em ações, da espécie com garantia real, com garantia adicional 
fidejussória, em série única, da Companhia, nos termos da Lei nº 6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme 
alterada, e da Lei n° 12.431, de 24 de junho de 2011, conforme alterada (“Debêntures”, “Lei das Sociedades por 
Ações” e “Lei 12.431”, respectivamente) no valor total de R$196.000.000,00 (cento e noventa e seis milhões de 
reais), na data de emissão das Debêntures (“Emissão”); e (b) da oferta pública de distribuição das Debêntures, 
a ser realizada conforme o rito de registro automático de distribuição, nos termos da Resolução da Comissão de 
Valores Mobiliários (“CVM”) nº 160, de 13 de julho de 2022, conforme alterada (“Resolução CVM 160”), e das 
demais disposições legais e regulamentares aplicáveis (“Oferta”); (ii) a outorga e constituição, pela Companhia, 
de garantia real, em favor dos Debenturistas, na forma de cessão fiduciária incidente sobre a totalidade: (a) dos 
direitos creditórios, decorrentes e/ou emergentes, atuais e futuros, principais e acessórios: (1) do pacote de 
seguros contratados e/ou a serem contratados para as Centrais e para os respectivos Imóveis, conforme serão 
listados no Anexo XIV da Escritura de Emissão (conforme definido abaixo), ou de fiança bancária equivalente, 
emitida por instituições financeiras de primeira linha, incluindo as seguintes coberturas (em conjunto, “Seguros 
Pré-Operacionais”): (1.a) riscos de engenharia e manutenção corretiva; e (1.b) garantia de fiel cumprimento dos 
Contratos de EPC (conforme vier a ser definido no Contrato de Cessão Fiduciária), conforme vier a ser 
detalhados no Anexo XIV da Escritura de Emissão e atualizado de tempos em tempos, por meio da cobertura de 
seguro garantia performance (de acordo com os montantes máximos previstos nos Contratos de EPC) contratado 
com uma das Seguradoras a serem indicadas no Anexo XII da Escritura de Emissão; (2) decorrentes do pacote 
de seguros com coberturas aplicáveis às Centrais após a conclusão das respectivas obras, a serem listados no 
Anexo XIV da Escritura de Emissão, conforme atualizado de tempos em tempos, junto a qualquer das 
Seguradoras a serem indicadas no Anexo XII da Escritura de Emissão, incluindo as coberturas por danos 
materiais aos Equipamentos (conforme vier a ser definido no Contrato de Cessão Fiduciária) (em conjunto, 
“Seguros Operacionais” e, em conjunto com os Seguros Pré-Operacionais, “Seguros”); (b) direitos creditórios, 
atuais e futuros, principais e acessórios, contra o Consórcio AXS Energia Unidade 10, inscrito no CNPJ sob o 
nº 51.600.430/0001-85 (“Consórcio”), inclusive, mas não limitado, os que vierem a ser recebidos pela Companhia 
em razão do pagamento dos Recebíveis de Locação (conforme será definido no Contrato de Cessão Fiduciária); 
(c) direitos creditórios contra a Araxá Serviços Ltda., inscrita no CNPJ/MF sob o nº 49.979.767/0001-01 (“Araxá 
Serviços”), decorrentes e/ou emergentes, atuais e futuros, principais e acessórios, de quaisquer multas, 
indenizações, pretensões, ressarcimento de perdas, conforme previstos no(s) Contrato(s) de O&M (conforme 
vier a ser definido na Escritura de Emissão), os quais deverão ser pagos na Conta Vinculada Emissora (conforme 
será definida no Contrato de Cessão Fiduciária), a ser aberta junto ao Banco Santander (Brasil) S.A., instituição 
financeira com sede na cidade de São Paulo, estado de São Paulo, na avenida Presidente Juscelino Kubitschek, 
nº 2.041 e 2.235, bloco A, inscrita no CNPJ sob o nº 90.400.888/0001-42 (“Banco Depositário”), de sua 
titularidade (“Conta Vinculada Emissora” e “Recebíveis de O&M”, respectivamente); (d) direitos e prerrogativas, 
presentes e futuros, detidos e a serem detidos com relação à Conta Vinculada Emissora, Conta Vinculada 
Pagamentos Restritos (conforme será definida no Contrato de Cessão Fiduciária), a ser aberta junto ao Banco 
Santander (Brasil) S.A., de sua titularidade, a Conta Vinculada Fundo de Liquidez (conforme será definida no 
Contrato de Cessão Fiduciária), a ser aberta junto ao Banco Santander (Brasil) S.A. e a Conta Vinculada Fundo 
de Obras (conforme será definida no Contrato de Cessão Fiduciária), a ser aberta junto ao Banco Santander 
(Brasil) S.A. (“Conta Vinculada Fundo de Obras”); (e) (1) direitos creditórios, decorrentes e/ou emergentes, 
atuais e futuros, principais e acessórios, dos recursos depositados e que vierem a ser depositados 
(independentemente de onde se encontrarem, inclusive, sem limitação, enquanto em trânsito ou em processo de 
compensação bancária) na Conta Vinculada Emissora, na Conta Vinculada Pagamentos Restritos, na Conta 
Vinculada Fundo de Liquidez e na Conta Vinculada Fundo de Obras; (2) Investimentos Permitidos (conforme 
será definido no Contrato de Cessão Fiduciária); e (3) qualquer outro bem ou direito que vier a ser adquirido ou 
transferido à Companhia em razão do emprego de recursos depositados e que vierem a ser depositados na 
Conta Vinculada Emissora, na Conta Vinculada Pagamentos Restritos, na Conta Vinculada Fundo de Liquidez e 
na Conta Vinculada Fundo de Obras, inclusive em razão de excussão de garantias; e (f) eventual sobejo 
decorrente da excussão da Cessão Fiduciária (em conjunto, a “Cessão Fiduciária”), tudo conforme os termos e 
condições a serem estabelecidos no “Instrumento Particular de Cessão Fiduciária de Direitos Creditórios e 
Outras Avenças” a ser celebrado entre a Companhia, o Consórcio e o Agente Fiduciário (“Contrato de Cessão 
Fiduciária”), bem como a autorização para a celebração de todos os anexos, documentos e aditamentos 
decorrentes e acessórios ao Contrato de Cessão Fiduciária; (iii) a celebração, pela Companhia, do “Contrato de 
Depósito”, a ser celebrado entre a Companhia, o Agente Fiduciário (conforme definido abaixo), o Consórcio e o 
Banco Depositário (“Contrato de Depósito”), para a prestação de serviço de depósito dos direitos creditórios a 
serem indicados no âmbito do Contrato de Cessão Fiduciária, mediante a abertura, manutenção e movimentação 
de contas de depósito de titularidade da Companhia a serem mantidas junto ao Banco Depositário, as quais 
serão movimentadas única e exclusivamente pelo Banco Depositário, bem como a autorização para a celebração 
de todos os anexos, documentos e aditamentos decorrentes e acessórios ao Contrato de Depósito, nos termos 
do Contrato de Depósito; (iv) a celebração, pela Companhia, na qualidade de interveniente e anuente, do 
“Instrumento Particular de Alienação Fiduciária de Ações e Outras Avenças”, a ser celebrado entre a Companhia, 
a AXS Goiás e o Agente Fiduciário (“Contrato de Alienação Fiduciária de Ações” e “Alienação Fiduciária de 
Ações”, respectivamente), em que a totalidade das ações de sua emissão serão alienadas fiduciariamente, bem 
como a autorização para a celebração de todos os anexos, documentos e aditamentos decorrentes e acessórios 
ao Contrato de Alienação Fiduciária de Ações; (v) a alteração do objeto social da Companhia, e consequentemente, 
o Artigo 3º do Estatuto Social da Companhia passará a vigorar com a seguinte redação: “locação e a gestão de 
usinas de minigeração solar fotovoltaica, podendo promover a locação de máquinas e equipamentos elétricos, 
painéis solares, exclusivamente em projetos de energia renovável”; (vi) a celebração, pela Companhia, do 
“Instrumento Particular de Contrato de Locação de Imóveis e Outras Avenças” a ser celebrado entre a Companhia 
e o Consórcio (“Contrato de Locação”), bem como a autorização para a celebração de todos os anexos, 
documentos e aditamentos decorrentes e acessórios ao Contrato de Locação; e (vii) autorização à Diretoria da 
Companhia para adotar todos e quaisquer atos, negociar e celebrar todos e quaisquer documentos necessários 
à efetivação das deliberações a serem aprovadas, inclusive contratar os prestadores de serviços necessários 
para a Emissão, incluindo, mas não se limitando, ao Agente Fiduciário, coordenador líder, agente de liquidação, 
escriturador, assessores legais, assessores técnicos, entre outros, podendo, para tanto, negociar e assinar os 
respectivos contratos. Deliberações: Instalada a Assembleia, foram tomadas as seguintes deliberações, sem 
quaisquer restrições, aprovadas pelo acionista titular da totalidade das ações representativas do capital social da 
Companhia: (i) autorizar a realização da Emissão e da Oferta, sendo que a Emissão será formalizada nos termos 
do “Instrumento Particular de Escritura de Emissão da 1ª (Primeira) Emissão de Debêntures Simples, Não 
Conversíveis em Ações, da Espécie com Garantia Real, com Garantia Adicional Fidejussória, em Série Única, 
para Distribuição Pública, conforme o Rito de Registro Automático de Distribuição, da AXS Energia UFV Goiás 
SPE S.A.”, a ser celebrado entre a Companhia, na qualidade de emissora das Debêntures, a Roca Participações 
Ltda., inscrita no CNPJ/MF sob o nº 40.709.154/0001-71, a Araxá Participações Ltda., inscrita no CNPJ/MF sob 
o nº 39.278.192/0001-38, a AXS Energia S.A., inscrita no CNPJ/MF sob o nº 39.995.556/0001-09, todas na 
qualidade de fiadoras (em conjunto, as “Fiadoras”), e a Vórtx Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários Ltda., 
inscrita no CNPJ/MF sob o nº 22.610.500/0001-88, na qualidade de agente fiduciário da Emissão (“Agente 
Fiduciário”) representando a comunhão dos titulares das Debêntures (“Escritura de Emissão” e “Debenturistas”, 
respectivamente) e atenderão às características abaixo descritas, dentre outras: (a) Número da Emissão. As 
Debêntures representarão a 1ª (primeira) emissão de debêntures da Companhia. (b) Número de Séries. A 
Emissão será realizada em série única. (c) Valor Total da Emissão. O valor total da Emissão será de R$ 
196.000.000,00 (cento e noventa e seis milhões de reais) na Data de Emissão (“Valor Total da Emissão”). 
(d) Quantidade. Serão emitidas 196.000 (cento e noventa e seis mil) Debêntures. (e) Espécie. As Debêntures 
serão da espécie com garantia real, nos termos do artigo 58 da Lei das Sociedades por Ações. Adicionalmente, 
as Debêntures contarão com a garantia adicional fidejussória a ser prestada pelas Fiadoras, nos termos a serem 
previstos na Escritura de Emissão. (f) Conversibilidade. As Debêntures não serão conversíveis em ações de 
emissão da Companhia. (g) Valor Nominal Unitário. As Debêntures terão valor nominal unitário de R$1.000,00 
(mil reais), na Data de Emissão (“Valor Nominal Unitário”). (h) Data de Emissão. Para todos os fins e efeitos 
legais, a data de emissão das Debêntures será aquela definida na Escritura de Emissão (“Data de Emissão”). 
(i) Data de Início da Rentabilidade. Para todos os fins e efeitos legais, a data de início da rentabilidade será a 
data da primeira integralização das Debêntures (“Data de Início da Rentabilidade”). (j) Debêntures Incentivadas. 
A Emissão das Debêntures será realizada na forma do artigo 2º da Lei nº 12.431, do Decreto n° 11.964, de 26 de 
março de 2024, conforme em vigor (“Decreto 11.964”) ou de normas posteriores que os alterem, substituam e/ou 
complementem, tendo em vista o enquadramento do Projeto de Investimento (conforme será definido na 
Escritura de Emissão) como projeto prioritário, nos termos do artigo 17 do Decreto 11.964. (k) Prazo e Data de 
Vencimento. Observado o que será disposto na Escritura de Emissão, o prazo das Debêntures será de até 207 
(duzentos e sete) meses contados da Data de Emissão, vencendo-se, portanto, na data a ser indicada na 
Escritura de Emissão (“Data de Vencimento”). (l) Depósito para Distribuição. As Debêntures serão depositadas 
para distribuição no mercado primário por meio do MDA - Módulo de Distribuição de Ativos, administrado e 
operacionalizado pela B3 S.A. - Brasil, Bolsa, Balcão - Balcão B3 (“B3”), sendo a distribuição das Debêntures 
liquidada financeiramente por meio da B3. (m) Depósito para Negociação. Observado o que será disposto na 
Escritura de Emissão, as Debêntures serão depositadas para negociação no mercado secundário por meio do 
CETIP21 - Títulos e Valores Mobiliários, sendo as negociações e os eventos de pagamento liquidados 
financeiramente por meio da B3 e as Debêntures custodiadas eletronicamente na B3. (n) Prazo e Forma de 
Subscrição e Integralização. Observado o que será disposto na Escritura de Emissão, as Debêntures serão 
subscritas e integralizadas à vista, em moeda corrente nacional, no ato da subscrição (“Data de Integralização”), 
de acordo com as normas de liquidação aplicáveis à B3, pelo seu: (i) Valor Nominal Unitário, na Data de Início 
da Rentabilidade; ou (ii) Valor Nominal Unitário Atualizado (conforme definido abaixo), acrescido dos Juros 
Remuneratórios (conforme definido abaixo), calculado de forma pro rata temporis, desde a Data de Início da 
Rentabilidade ou última Data de Pagamento dos Juros Remuneratórios (conforme será definido na Escritura de 
Emissão), conforme o caso até a respectiva Data de Integralização (“Preço de Integralização”). Os demais 
termos e condições do Preço de Integralização serão descritos na Escritura de Emissão. (o) Forma, Tipo e 
Comprovação de Titularidade. As Debêntures serão emitidas sob a forma nominativa e escritural, sem 
emissão de cautelas ou certificados, sendo que, para todos os fins de direito, a titularidade das Debêntures será 
comprovada pelo extrato emitido pelo Escriturador. Adicionalmente, será reconhecido, como comprovante de 
titularidade das Debêntures, o extrato emitido pela B3, em nome do respectivo Debenturista, quando as 
Debêntures estiverem custodiadas eletronicamente na B3. (p) Destinação dos Recursos. Os recursos líquidos 
captados pela Companhia por meio da Emissão das Debêntures serão por ela destinados, exclusivamente, ao 
Projeto de Investimento (conforme vier a ser definido na Escritura de Emissão). (q) Colocação. As Debêntures 
serão objeto de oferta pública de distribuição, nos termos da Lei nº 6.385, de 7 de dezembro de 1976, conforme 
alterada, da Resolução CVM 160 e das demais disposições legais e regulamentares aplicáveis, e do “Contrato 
de Coordenação e Distribuição Pública de Debêntures Simples, Não Conversíveis em Ações, da Espécie com 
Garantia Real, com Garantia Adicional Fidejussória, da Primeira Emissão de AXS Energia UFV Goias SPE S.A.”, 
a ser celebrado entre a Companhia, as Fiadoras e com a intermediação do coordenador líder da Oferta (“Contrato 
de Distribuição”), sob o regime de melhores esforços de colocação com relação à totalidade das Debêntures, a 
ser realizada conforme o rito de registro automático de ofertas públicas de distribuição de valores mobiliários, 
tendo como público alvo Investidores Profissionais (conforme definido na regulamentação aplicável). 
(r) Atualização Monetária. O Valor Nominal Unitário (ou seu saldo, conforme aplicável) será atualizado 
mensalmente pela variação do Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (“IPCA”), apurado e divulgado 
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (“IBGE”), de forma exponencial e pro rata temporis, com base 
em 252 (duzentos e cinquenta e dois) Dias Úteis, desde a Data de Início da Rentabilidade ou a última Data de 
Aniversário, o que ocorrer por último (inclusive), até a próxima Data de Aniversário (exclusive) (“Atualização 
Monetária”), sendo o produto da Atualização Monetária incorporado ao Valor Nominal Unitário (ou seu saldo, 
conforme aplicável) automaticamente (“Valor Nominal Unitário Atualizado”). Os demais termos e condições da 
Atualização Monetária serão descritos na Escritura de Emissão. (s) Remuneração. Sobre o Valor Nominal 
Unitário Atualizado das Debêntures, ou saldo do Valor Nominal Unitário Atualizado das Debêntures, conforme o 
caso, incidirão juros remuneratórios correspondentes a determinado percentual ao ano, a serem definidos de 
acordo com o Procedimento de Bookbuilding (conforme vier a ser definido na Escritura de Emissão), e que serão 
correspondentes à maior taxa (sendo o maior entre os itens “(i)” e “(ii)”, “Taxa Teto”) entre: (i) a taxa interna de 

retorno do Tesouro IPCA+ com Juros Semestrais (nova denominação da Nota do Tesouro Nacional, Série B - 
NTN-B), com vencimento em 15 de maio de 2035, baseada na cotação indicativa divulgada pela ANBIMA em 
sua página na internet (www.anbima.com.br), conforme apurada no fechamento do Dia Útil da realização do 
Procedimento de Bookbuilding, acrescida exponencialmente de spread de 3,75% (três inteiros e setenta e cinco 
por cento) ao ano, base 252 (duzentos e cinquenta e dois) Dias Úteis; ou (ii) 9,75% (nove inteiros e setenta e 
cinco centésimos por cento) ao ano, base 252 (duzentos e cinquenta e dois) Dias Úteis (“Juros Remuneratórios” 
e, em conjunto com a Atualização Monetária, a “Remuneração”), incidentes desde a Data de Início da 
Rentabilidade ou da Data de Pagamento dos Juros Remuneratórios imediatamente anterior (inclusive), conforme 
o caso, até a data de seu efetivo pagamento (exclusive). O cálculo da Remuneração obedecerá a fórmula a ser 
descrita na Escritura de Emissão. Os demais termos e condições da Remuneração serão descritos na Escritura 
de Emissão. (t) Pagamento dos Juros Remuneratórios. No período correspondente a 22 (vinte e dois) meses 
contados da Data da Emissão, os Juros Remuneratórios relativos ao Período de Capitalização (conforme vier a 
ser definido na Escritura de Emissão) compreendido entre a Data de Início da Rentabilidade e junho de 2026, 
inclusive serão incorporados ao Valor Nominal Unitário Atualizado das Debêntures, ou seu saldo (“Período de 
Carência”). Após o Período de Carência, os Juros Remuneratórios serão pagos conforme o cronograma que vier 
a ser indicado no Anexo VI da Escritura de Emissão, com primeiro pagamento em 15 de dezembro de 2026 e o 
último, na Data de Vencimento (cada uma, uma “Data de Pagamento dos Juros Remuneratórios”). 
(u) Amortização Programada do Valor Nominal Unitário Atualizado. Observado o que será disposto na 
Escritura de Emissão, o Valor Nominal Unitário Atualizado ou o saldo do Valor Nominal Unitário Atualizado das 
Debêntures, conforme o caso, deverá ser pago em 30 (trinta) parcelas semestrais e consecutivas, nos meses de 
junho e dezembro de cada ano, que serão indicadas no cronograma do Anexo VI da Escritura de Emissão (cada 
uma, uma “Amortização Programada” e, cada data de pagamento, uma “Data de Pagamento da Amortização 
Programada”, e, cada Data de Pagamento da Amortização Programada quando em conjunto com uma Data de 
Pagamento dos Juros Remuneratórios, cada uma, uma “Data de Pagamento”), com primeiro pagamento devido 
em 15 de junho de 2027 e o último, na Data de Vencimento. Os demais termos e condições da Amortização 
Programada serão descritos na Escritura de Emissão. (v) Prorrogação dos Prazos. Considerar-se-ão 
prorrogados os prazos referentes ao pagamento de qualquer obrigação a ser prevista e decorrente da Escritura 
de Emissão e dos demais Contratos Financeiros (conforme serão definidos na Escritura de Emissão), conforme 
o caso, até o 1º (primeiro) Dia Útil (conforme será definido na Escritura de Emissão) subsequente, se o 
vencimento não coincidir com dia em que não houver expediente bancário no local de pagamento das 
Debêntures, ressalvados os casos cujos pagamentos devam ser realizados por meio da B3, hipótese em que 
somente haverá prorrogação quando a data de pagamento coincidir com feriado declarado nacional, sábado ou 
domingo ou qualquer dia que não houver expediente na B3. (w) Local de Pagamento. Os pagamentos a que 
fizerem jus as Debêntures serão efetuados pela Companhia no respectivo vencimento, utilizando-se, conforme 
o caso: (i) os procedimentos adotados pela B3 para as Debêntures custodiadas eletronicamente nela; e/ou (ii) os 
procedimentos adotados pelo Escriturador para as Debêntures que não estejam custodiadas eletronicamente na 
B3 ou registradas em nome do titular na B3. (x) Encargos Moratórios. Observado o que será disposto na 
Escritura de Emissão, ocorrendo impontualidade no pagamento de qualquer quantia devida aos Debenturistas, 
os débitos em atraso ficarão sujeitos e serão acrescidos, independentemente de aviso ou notificação e/ou 
interpelação judicial e/ou extrajudicial, de: (i) juros moratórios à razão de 1% (um por cento) ao mês sobre o 
montante devido calculados pro rata temporis, desde a data do inadimplemento até a data do efetivo pagamento; 
e (ii) multa convencional, irredutível e de natureza não compensatória, de 2% (dois por cento) ambos calculados 
sobre o valor devido e não pago (“Encargos Moratórios”). (y) Repactuação. As Debêntures não serão objeto de 
repactuação programada. (z) Oferta de Resgate Antecipado. A Companhia poderá, a seu exclusivo critério, a 
qualquer momento, realizar oferta de resgate antecipado total das Debêntures, sendo assegurado a todos os 
Debenturistas igualdade de condições para aceitar o resgate das Debêntures por eles detidas (“Oferta de 
Resgate Antecipado”), mediante deliberação pelos órgãos competentes, e nos termos da legislação aplicável, 
observado que a Oferta de Resgate Antecipado somente poderá ser realizada desde que: (i) seja autorizado pela 
legislação e/ou regulamentação aplicáveis às debêntures, conforme o disposto no artigo 2º da Lei 12.431, e 
observado o disposto nos incisos I e II do parágrafo 1º do artigo 1º da Lei 12.431; e/ou (ii) transcorrido o prazo 
médio ponderado mínimo de 4 (quatro) anos, ou prazo inferior que venha a ser autorizado pela regulamentação 
aplicável, considerando os pagamentos transcorridos entre a Data de Emissão e a data do efetivo resgate 
antecipado, nos termos do inciso I do artigo 1º da Resolução CMN 4.751, de 26 de setembro de 2019, conforme 
alterada, ou norma que o substitua, revogue ou complemente (“Resolução CMN 4.751”), observado que o 
cálculo do prazo médio ponderado será realizado conforme a Resolução CMN 5.034, de 21 de julho de 2022, 
conforme em vigor, ou norma que o substitua, revogue ou complemente (“Resolução CMN 5.034”). Os demais 
termos e condições da Oferta de Resgate Antecipado serão descritos na Escritura de Emissão. (aa) Resgate 
Antecipado Facultativo. Uma vez transcorrido o prazo médio ponderado mínimo de 4 (quatro) anos, ou em 
prazo inferior se assim permitido, considerando os pagamentos transcorridos entre a Data de Emissão e a data 
do efetivo resgate antecipado, nos termos do inciso I, do artigo 1º, da Resolução CMN 4.751 e calculado nos 
termos da Resolução do CMN nº 5.034 e observado o disposto no artigo 1º, parágrafo 1º, inciso II, combinado 
com o artigo 2º, parágrafo 1º, da Lei 12.431, nas demais disposições do CMN e demais disposições legais e 
regulamentares aplicáveis e desde que legalmente permitido à época, a Companhia poderá realizar, a seu 
exclusivo critério, mediante comunicação individual aos Debenturistas, ao Agente Fiduciário, ao Agente de 
Liquidação, ao Escriturador e à B3, com antecedência mínima de 30 (trinta) dias corridos da data prevista para o 
resgate (“Comunicação de Resgate Antecipado Facultativo”), o resgate antecipado facultativo da totalidade 
(sendo vedado o resgate parcial) das Debêntures, com o consequente cancelamento das Debêntures 
resgatadas, mediante pagamento do Valor de Pagamento Antecipado (“Resgate Antecipado Facultativo”). Os 
demais termos e condições do Resgate Antecipado Facultativo serão descritos na Escritura de Emissão. 
(bb) Resgate Antecipado Obrigatório Total por Indisponibilidade do IPCA. Observado o que será disposto 
na Escritura de Emissão e caso venha a ser legalmente permitido à Companhia realizar o resgate antecipado das 
Debêntures, nos termos das disposições legais e regulamentares aplicáveis, inclusive em virtude da 
regulamentação, pelo CMN, da possibilidade de resgate prevista no artigo 1º, parágrafo 1º, inciso II, combinado 
com o artigo 2º, parágrafo 1º, da Lei 12.431, a Companhia ficará obrigada a resgatar a totalidade das Debêntures, 
com seu consequente cancelamento, no prazo de 30 (trinta) dias contados da data da realização da Assembleia 
Geral de Debenturistas (conforme será definido na Escritura de Emissão) ou da data em que deveria ter sido 
realizada, mediante o pagamento do saldo do Valor Nominal Unitário Atualizado, acrescido dos Juros 
Remuneratórios calculados pro rata temporis, desde a Data de Início da Rentabilidade, a Data de Incorporação 
da Remuneração (conforme será definido na Escritura de Emissão) ou a Data de Pagamento dos Juros 
Remuneratórios imediatamente anterior (inclusive), conforme o caso, até a data do efetivo pagamento 
(exclusive), dos Encargos Moratórios (conforme definido abaixo), se houver, e eventuais despesas e acréscimos 
da Emissão e outras obrigações pecuniárias eventualmente devidas e não pagas até a data do efetivo 
pagamento, conforme previsto nesta Escritura de Emissão e nos demais Contratos Financeiros (conforme será 
definido na Escritura de Emissão), conforme o caso (“Resgate Antecipado Obrigatório por Indisponibilidade do 
IPCA”). Os demais termos e condições do Resgate Antecipado Obrigatório por Indisponibilidade do IPCA serão 
descritos na Escritura de Emissão. (cc) Amortização Extraordinária Obrigatória. Caso venha a ser legalmente 
permitido à Companhia realizar amortização extraordinária das Debêntures, nos termos das disposições legais 
e regulamentares aplicáveis, inclusive em virtude da regulamentação, pelo CMN, da possibilidade de amortização 
extraordinária prevista no artigo 1º, parágrafo 1º, inciso II, artigo 1º, parágrafo 1º-A, inciso IV, combinado com o 
artigo 2º, parágrafo 1º, da Lei 12.431, a Companhia deverá, de forma irrevogável e irretratável, realizar 
proporcionalmente a amortização extraordinária das Debêntures, mediante o pagamento do Valor de Amortização 
Extraordinária Obrigatória (conforme será definido na Escritura de Emissão), exclusivamente na hipótese de 
ocorrência, a qualquer tempo, de qualquer das hipóteses a serem previstas na Escritura de Emissão 
(“Amortização Extraordinária Obrigatória”). Os demais termos e condições da Amortização Extraordinária 
Obrigatória serão descritos na Escritura de Emissão. (dd) Aquisição Facultativa. A Companhia poderá, a seu 
exclusivo critério, condicionado ao aceite do respectivo Debenturista vendedor e observado o disposto no artigo 
55, parágrafo 3º, da Lei das Sociedades por Ações, e ao disposto na Resolução da CVM nº 77, de 29 de março 
de 2022, após 2 (dois) anos contados da Data de Emissão, ou em prazo inferior que venha a ser autorizado pela 
regulamentação aplicável, nos termos do artigo 1º, parágrafo 1º, inciso II da Lei 12.431, adquirir Debêntures no 
mercado secundário (i) por valor igual ou inferior ao Valor Nominal Unitário ou Valor Nominal Atualizado, conforme 
o caso, acrescido dos Juros Remuneratórios, devendo tal fato constar do relatório da administração e das 
demonstrações financeiras; ou (ii) por valor superior ao Valor Nominal Unitário Atualizado ou ao Valor Nominal 
Unitário acrescido dos Juros Remuneratórios, desde que observe as regras expedidas pela CVM (“Aquisição 
Facultativa”). Os demais termos e condições da Aquisição Facultativa serão descritos na Escritura de Emissão. 
(ee) Vencimento Antecipado. Observado o disposto na Escritura de Emissão, as Debêntures e todas as 
Obrigações Garantidas constantes da Escritura de Emissão e dos demais Contratos Financeiros (conforme será 
definido na Escritura de Emissão), conforme aplicável, serão consideradas antecipadamente vencidas, tornando-
se imediatamente exigível da Companhia e/ou de qualquer das Fiadoras o pagamento dos valores devidos nos 
termos da Escritura de Emissão e dos demais Contratos Financeiros, conforme o caso, observados os eventuais 
prazos de cura e respectivos procedimentos, se e conforme previstos na Escritura de Emissão e nos demais 
Contratos Financeiros, conforme aplicável, independentemente de aviso, notificação, comunicado ou ciência, 
dirigidos pelo Agente Fiduciário, na qualidade de representante dos Debenturistas, à Companhia e/ou às 
Fiadoras (“Vencimento Antecipado”). (ff) Garantias Reais. Em garantia do fiel, pontual e integral cumprimento 
integral de quaisquer das obrigações principais, acessórias e/ou moratórias, presentes e/ou futuras, assumidas 
ou que venham a sê-lo, inclusive decorrentes dos juros, multas, penalidades e indenizações relativas às 
Debêntures, bem como das demais obrigações assumidas pela Companhia e pelas Fiadoras no âmbito da 
Escritura de Emissão e dos demais Contratos Financeiros (exceto com relação às obrigações pecuniárias 
decorrentes e conforme previstas no Contrato de Distribuição), em especial, mas sem se limitar, pagamento do 
valor total da dívida da Companhia representada pelas Debêntures, incluindo: (i) o pagamento do Valor Nominal 
Unitário Atualizado ou saldo do Valor Nominal Unitário Atualizado, conforme o caso, acrescido dos Juros 
Remuneratórios e dos Encargos Moratórios (se houver), conforme o caso; (ii) prêmio, se houver; (iii) a totalidade 
dos acessórios e do principal, devidos; (iv) na hipótese da declaração de um Evento de Vencimento Antecipado 
Não Automático (conforme vier a ser definido na Escritura de Emissão), despesas com honorários advocatícios, 
estes últimos conforme contratados em padrões de mercado, desde que comprovadamente incorridos pelos 
Debenturistas em decorrência de processos, procedimentos, outras medidas judiciais ou extrajudiciais 
necessários à salvaguarda de direitos e prerrogativas dos Debenturistas decorrentes das Debêntures e dos 
demais Contratos Financeiros, conforme aplicável; (v) os custos em geral e para registro, despesas judiciais e/
ou extrajudiciais para fins da excussão das Garantias, os tributos e encargos, as taxas decorrentes e demais 
encargos desta Escritura de Emissão e dos demais Contratos Financeiros, conforme aplicável; e (vi) as 
obrigações relativas aos prestadores de serviços da Emissão, nas situações em que, caracterizada a 
inadimplência da Companhia e/ou das Fiadoras, tais obrigações recaiam sobre os Debenturistas, exceto com 
relação às obrigações pecuniárias previstas no Contrato de Distribuição (“Obrigações Garantidas”), deverão ser 
constituídas e aperfeiçoadas em favor dos Debenturistas representados pelo Agente Fiduciário as seguintes 
garantias reais: (i) a Alienação Fiduciária de Ações, de acordo com os termos e condições previstos no Contrato 
de Alienação Fiduciária de Ações; (ii) Cessão Fiduciária, conforme termos e condições a previstos no Contrato 
de Cessão Fiduciária. (gg) Demais Condições. As demais características da Emissão e da Oferta constarão da 
Escritura de Emissão e nos demais documentos da operação. (ii) a outorga e constituição, pela Companhia, da 
Cessão Fiduciária, conforme termos e condições a serem estabelecidos no Contrato de Cessão Fiduciária; (iii) a 
celebração, pela Companhia, do Contrato de Depósito, conforme termos e condições a serem estabelecidos no 
Contrato de Depósito; (iv) a celebração, pela Companhia, na qualidade de interveniente e anuente, do Contrato 
de Alienação Fiduciária de Ações; (v) a alteração do objeto social da Companhia, conforme redação constante 
da Ordem do Dia; (vi) a celebração, pela Companhia, do Contrato de Locação; (vii) autorização à Diretoria da 
Companhia para adotar todos e quaisquer atos, negociar e celebrar todos e quaisquer documentos necessários 
à efetivação das deliberações ora aprovadas, inclusive contratar os prestadores de serviços necessários para a 
Emissão, incluindo, mas não se limitando, ao Agente Fiduciário, coordenador líder, agente de liquidação, 
escriturador, assessores legais, assessores técnicos, entre outros, podendo, para tanto, negociar e assinar os 
respectivos contratos. Esclarecimentos: A acionista aprovou a lavratura desta ata sob a forma de sumário, de 
acordo com a autorização contida no artigo 130, parágrafo 1º, da Lei das Sociedades por Ações. Os termos 
iniciados em maiúsculo, empregados neste instrumento e não definidos aqui, terão os mesmos significados que 
lhes forem atribuídos na Escritura de Emissão. Encerramento: Não havendo nada mais a tratar, encerrou-se a 
assembleia, da qual se lavrou a presente Ata que, lida, conferida e aprovada por todos, segue assinada. 
Assinaturas: Presidente: Rodolfo de Sousa Pinto; e Secretário: Paulo Thomazoni. Certidão: Certifico que a 
presente é cópia fiel da Ata lavrada em livro próprio. Florianópolis, 17 de setembro de 2024. Rodolfo de Sousa 
Pinto - Presidente; Paulo Thomazoni - Secretário. Junta Comercial do Estado de Goiás - Certifico o registro 
em 23/09/2024 sob nº 20243235828. Protocolo: 243235828 de 20/09/2024. Paula Nunes Lobo Veloso Rossi - 
Secretária-Geral.

Israel volta a 
bombardear 
Líbano

O ministro israelense das 
Relações Exteriores, Israel 
Katz, rejeitou nesta quinta-fei-
ra (26) a proposta de cessar-
-fogo com o Hezbollah que os 
Estados Unidos e a França, ao 
lado de aliados como a Arábia 
Saudita e a União Europeia, 
haviam feito na véspera.

“Não haverá cessar-fogo 
no norte. Continuaremos lu-
tando contra a organização 
terrorista Hezbollah com toda 
a nossa força até a vitória e o 
retorno seguro dos residentes 
do norte às suas casas”, disse o 
chanceler em um comunica-
do na rede social X.

O texto pedia o início ime-
diato de negociações entre as 
duas partes e uma pausa de 21 
dias nos combates que mata-
ram centenas no Líbano -as 
ofensivas na fronteira entre os 
dois países aumentaram nos 
últimos dias e chegaram ao 
norte do Líbano e a Tel Aviv.

A declaração de Katz, po-
rém, frustra as esperanças de 
uma trégua. O primeiro-mi-
nistro israelense, Binyamin 
Netanyahu, que está a cami-
nho de Nova York para dis-
cursar na Assembleia-Geral 
da ONU, disse que ainda não 
havia dado sua resposta à pro-
posta, mas instruiu o Exército 
a continuar lutando.

Segundo o jornal Times of 
Israel, que atribui a informa-
ção a um diplomata de alto 
escalão ocidental, tanto Is-
rael quanto o Líbano haviam 
dado aval à proposta reserva-
damente, mas Netanyahu se 
afastou do texto assim que ele 
foi divulgado.

Ainda de acordo com o ve-
ículo, esse diplomata afirma 
que a postura de Bibi, como o 
premiê israelense é chamado, 
é semelhante à que adota nas 
negociações com o Hamas 
-mostrar abertura interna-
mente para depois rechaçar 
os planos em público.

Nesta quinta, o Exército de 
Israel afirmou ter atacado no 
sul e no leste do Líbano cerca 
de 75 alvos que seriam bases 
do Hezbollah. Os bombar-
deios teriam atingido o vale 
do Bekaa, no leste do país, e o 
sul, segundo Tel Aviv.

Mais tarde, o Exército afir-
mou ter bombardeado Beiru-
te, e o som de uma explosão 
foi ouvido nos subúrbios ao 
sul. Uma pessoa da área de 
segurança disse à agência de 
notícias Reuters que o ataque 
teve como alvo um líder de 
alto escalão do Hezbollah.

O ataque ocorreu em uma 
região em que várias das ins-
talações do grupo armado li-
banês estão localizadas, mas 
onde muitos civis também 
vivem e trabalham. A TV Al-
-Manar, da facção, transmitiu 
imagens do andar superior de 
um edifício danificado.

Milhares de libaneses bus-
caram abrigo em escolas de 
Beirute. Em um deles, organi-
zações de ajuda estavam dis-
tribuindo roupas e alimentos 
e verificando os medicamen-
tos necessários para idosos 
que fugiram rápido demais 
para pegar seus remédios.
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tros candidatos é de 25,55%.
O Instituto Cerrado Pesquisas 

entrevistou, entre os dias 23 e 25 
de março, 500 eleitores de 18 anos 
ou mais em diferentes bairros de 
Valparaíso de Goiás. A margem de 
erro máxima prevista para o total 
da amostra é de 4,4 pontos per-
centuais para mais ou para menos 
e o nível de confiança é de 95%. A 
pesquisa foi registrada no TRE sob 
o número GO-01336/2024.
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Em Senador Canedo, 
Pellozo aposta em 
caminhadas ao lado de 
apoiadores na reta final

TSE aprova uso da força
federal em cidades de
12 estados no pleito de 2024

Redação

Prefeito de Senador Canedo 
e candidato à reeleição com o 
apoio da base governista, Fer-
nando Pellozo (UB) decidiu 
deixar um pouco de lado as tra-
dicionais carreatas de campa-
nha para focar em caminhadas. 
O objetivo, conforme aliados 
do prefeito, é aumentar o corpo 
a corpo com moradores do mu-
nicípio e rebater críticas de ad-
versários de que ele “não anda 
com o povo”.

Nesta sexta-feira, 27, Pellozo 
deve receber a deputada fede-
ral pelo UB, Silvye Alves. A par-
lamentar, que também apre-
senta um telejornal na TV Serra 
Dourada, foi a mais votada de 
Goiás nas últimas eleições e 
conta com carisma capaz de 
mobilizar um grande número 
de pessoas – o que deve fazer 
com que a caminhada de Fer-
nando Pellozo amanhã faça 

bastante barulho.
No dia seguinte, sábado, 

28, o candidato à reeleição vai 
receber a filha do governador 
Ronaldo Caiado, Anna Vitória 
Caiado, também para uma ca-
minhada. A advogada tem par-
ticipado ativamente de campa-
nhas de candidatos apoiados 
pelo pai ao redor do Estado, se 
aproximando cada vez mais da 
política. Nesta semana, Anna 
Vitória esteve presente em um 
evento de Pirenópolis em apoio 
a Ynaê, que concorre ao cargo 
de prefeita pelo UB.

Vale destacar que a filha de 
outro político proeminente tem 
se destacado como apoiadora 
neste leito. Ana Paula Rezende, 
filha de Iris Rezende, trabalha 
pela eleição de Sandro Mabel 
(UB), em Goiânia, mas tam-
bém tem dado suporte a outros 
nomes da base governista. Fer-
nando Pellozo é um deles.

Fernando Pellozo e Ana Paula Rezende:
mobilização em Senador Canedo

Agência Brasil

O Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) aprovou, terça-feira, 
24, o envio de militares federais 
para realizar a segurança de 
locais de votação no primeiro 
turno das eleições municipais, 
que será realizado no dia 6 de 
outubro.

Por unanimidade, os minis-
tros aprovaram um pacote de 
53 processos para garantir o 
envio de soldados das Forças 
Armadas para municípios dos 
estados de Tocantins, Piauí, Rio 
de Janeiro, Mato Grosso do Sul, 
Amazonas, Ceará, Maranhão, 
Acre, Mato Grosso, Pará, Para-

íba e Rio Grande do Norte.
Durante a sessão, a presi-

dente do TSE, Cármen Lúcia, 
destacou que a requisição de 
forças federais é um procedi-
mento comum que ocorre em 
todas as eleições.

“Os governadores comu-
nicam aos tribunais regionais 
eleitorais (TREs) que eles preci-
sam de forças federais para ga-
rantir a votação e a apuração”, 
ressaltou a ministra.

O envio de tropas federais 
ocorre quando um município 
informa à Justiça Eleitoral que 
não tem capacidade de garantir 
a normalidade do pleito com o 
efetivo policial local.

Café da manhã

ULISSES AESSE

ulissesaesse6@gmail.com

Neste próximo domingo, 29 de setembro, a Secretaria de 
Estado de Saúde de Goiás, realiza a 3ª edição do passeio 
ciclístico Pedal Pela Vida, em comemoração ao mês de 
conscientização sobre a doação de órgãos e tecidos 
para transplantes. O evento terá início às 7h, no Parque 
Areião, e contará com diversas ações para animar os 
participantes, como sorteio de vários brindes, incluindo 
uma bicicleta. O passeio ciclístico tem o apoio de diversas 
instituições e empresas, entre elas a MRV, construtora do 
grupo MRV&CO, que realizou a doação da bicicleta que 
será sorteada. Segundo o gestor de produção da empresa 
em Goiás, Antônio Caio Ribeiro, a participação da MRV 
como apoiadora do evento está em consonância com sua 
visão de sustentabilidade e responsabilidade social, além 
de promover a conscientização sobre a importância de 
práticas saudáveis para a qualidade de vida.

lNo registro, Cida Lobo, Luciano 
Carneiro, Mene Feresin e 
Sandra Feresin, em tarde de  
comemoração dos 70 anos de 
Mene, aposentado do Fisco 
Estadual. A data foi festejada com 
amigos, regada com petiscos, 
feijoada completa e bebidas variadas, na sua chácara em 
Hidrolândia.
lO consumo de processados está fazendo vítimas na 

Bahia. Até agora, o registro de duas mortes e seis casos 
de botulismo. Um perigo constante.
lMesmo com a onda de calor, os donos de bares 

reclamam a ausência de clientes. Segundo a maioria, 
sempre nos final do mês há uma esfriada no consumo 
de bebidas. Nesse tempo de calor, da famosa ‘loira 
gelada’.
l’Se o meu povo, que se chama pelo meu nome, se humilhar 

e orar, buscar a minha face e se afastar dos seus maus 

Pedal Pela Vida reforça 
campanha de incentivo 

a doação de órgáos

Nem aí 
Elon Musk (foto) achou  
que ia mandar no Brasil.  
Deu com os burros n’água. 
Seu X está há mais de 15 dias 
offline e sem deixar qualquer 
saudades. Tanto que até 
agora, nenhum grande 
protesto pela sua volta.

Se capitulou
Mas mr. Musk não quer ver 
mais o X fora do ar. Deve ter 
sentido no bolso. Tanto que 
disse ao STF que cumpriu 
todas as determinações  
e quer voltar a  
operar no Brasil.  
 
Prossegue
Muita gente achando 
que o caso das ‘Bet’ vão 
parar por aqui. Ledo engano. 
Ainda vai dar muito pano pra 
manga. Inclusive, o caso do 
cantor Gusttavo Lima, que 
ainda vai ter que gastar  
muito com advogados.

Comportados
Os debates até agora, 
realizados em Goiânia, com 
candidatos à Prefeitura, 
foram dentro do limite da 
democracia. Sem excessos.    

Secura
Um vídeo circula nas 
redes sociais mostrando a 
seca no Rio Araguaia. Num 
determinado trecho, só 
um reguinho de água.   

Nos EUA
Kamala Harris foi e está 
sendo o ‘azarão’ no caminho 
de Donald Trump. Kamala vai 
impor uma derrota fragorosa 
contra Trump nos EUA. 

Merrequinha
O preço do quilo da 
banana num verdurão 
de esquina de Goiânia  
assusta: R$ 13.

Não
No governo do presidente 
Lula, um grave descontrole 
nos preços de vários 
produtos, a maioria 
alimentício. Se a carestia 
continuar assim, Lula  
não se reelege.

‘NÓS, UCRANIANOS, NUNCA ACEITAREMOS ISSO. NUNCA ACEITAREMOS ISSO. POR QUE ALGUÉM NO MUNDO ACREDITARIA QUE UM PASSADO  
COLONIAL TÃO BRUTAL, QUE NÃO TEM CONTINUIDADE HOJE, PODERIA SER IMPOSTO AGORA NA UCRÂNIA’, RESIDENTE DA UCRÂNIA, VOLODYMYR  

ZELENSKY, SOBRE OS PROPÓSITOS DA RÚSSIA NO CONTROLE DO SEU PAÍS, A UCRÂNIA

Animais ajudam tratamento no HDT 
Para promover benefícios terapêuticos, o Hospital Estadual de 
Doenças Tropicais Dr. Anuar Auad (HDT), desenvolve ações 
com a presença de animais. Ontem, os pacientes tiveram a 
oportunidade de interagir com a  a equipe da Cavalaria Montada 
da Polícia Militar de Goiás (PMGO) para um momento de 
equoterapia com os pacientes, em um encontro que aconteceu 
no espaço de convivência da Ala C da unidade. Já hoje, será a 
vez dos pacientes pediátricos receberem uma visita especial: 
cães terapeutas. A terapia assistida por cães, conhecida por 
proporcionar benefícios à saúde, utiliza o contato com os 
animais como parte do tratamento.

Aqui Tem Museu em Aparecida e Gyn 
A partir deste sábado, os museus de Goiânia e Aparecida de 
Goiânia contarão com novas formas de interação. O projeto 
‘Aqui tem museu’ instalará totens interativos próximos 
a algumas instituições culturais nas cidades, enquanto o 
podcast “Aqui tem história” trará audioguias que tornam 
a experiência acessível a todos, incluindo pessoas com 
deficiência visual e crianças. Os projetos são desdobramentos 
do aplicativo “Fala Sério, aqui tem museu!”, da CALÍOPE 
Projetos e Ações Patrimoniais, e serão lançados durante o 
evento Primavera dos Museus, em Goiânia. 
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Analistas apontam poder de   
crescimento de Mabel em Goiânia

Helton Lenine

O candidato a prefeito San-
dro Mabel (União Brasil) avan-
ça de forma consistente e deve 
enfrentar Adriana Accorsi (PT) 
no 2º turno das eleições em 
Goiânia. Essa foi a projeção foi 
feita por especialistas em pes-
quisas em entrevistas ao jornal 
O Popular, nesta segunda-feira 
(23/9). Antônio Lorenzo, dire-
tor do Serpes, Ricardo Barbosa 
de Lima, diretor-executivo do 
DataUFG conversaram com 
Jackson Abrão; Felipe Nunes, 
cientista político e diretor da 
Quaest foi entrevistado pela 
jornalista Cileide Alves.

Antônio Lorenzo destacou 
que, ao contrário de Adria-
na Accorsi, que manteve uma 
estabilidade nas pesquisas, 
Sandro Mabel apresentou um 
crescimento expressivo nas 
últimas semanas. “Este ano é o 
mais disputado, mas enquanto 
Adriana se mantém no mesmo 
patamar desde o início, Mabel 
cresceu e alcançou um nível 
semelhante”, afirmou o diretor 
do Serpes.

Para Lorenzo, o apoio do 
governador Ronaldo Caiado, 
bem avaliado pela população, 
é um dos principais fatores 

por trás do avanço de Mabel. 
A pesquisa mais recente do 
Serpes, divulgada em 20 de 
setembro, confirmou esse ce-
nário. Mabel lidera com 20,3% 
das intenções de voto, à frente 
de Adriana Accorsi, que tem 
20%. Já Vanderlan Cardoso 
aparece com 14,8%, em forte 
queda.

O professor Ricardo Bar-
bosa de Lima, do DataUFG, 
reforçou que o eleitorado 
goianiense está mais criterio-
so ao avaliar as propostas dos 

candidatos. “O apoio do go-
vernador dá credibilidade às 
propostas de Mabel. Ele tem 
capacidade de cumprir o que 
promete”, disse.

Lima ressaltou ainda que, 
sem um suporte político signi-
ficativo, Vanderlan tem se dis-
tanciado do 2º turno. “Ele está 
cada vez mais isolado nessa 
disputa, enquanto Mabel tem 
o respaldo do estado (governa-
dor Ronaldo Caiado) e Adria-
na o do governo federal (presi-
dente Lula)”, explicou.

Felipe Nunes, cientista po-
lítico da Quaest, corroborou a 
visão de crescimento do candi-
dato do União Brasil e destacou 
o papel estratégico de Ronaldo 
Caiado. “Mabel, com o apoio 
de um dos governadores mais 
bem avaliados do Brasil, de-
monstra uma evolução sólida 
nas intenções de voto”, frisou.

Nunes ainda apontou que 
Vanderlan deve enfrentar difi-
culdades para reverter o cená-
rio e garantir uma vaga no 2º 
turno, tornando mais provável 

uma disputa direta entre Mabel 
e Accorsi.

Em Goiânia, a Quaest já 
realizou duas pesquisas, con-
tratadas pela TV Anhanguera. 
A mais recente, divulgada dia 
17, aponta um empate técnico 
entre Mabel e Adriana, com o 
candidato do União Brasil al-
cançando 24% das intenções 
de voto e a petista 22%. A pes-
quisa também indicou queda 
de 4 pontos percentuais para 
Vanderlan, que passou de 19% 
para 15%.

Análises de institutos de 
pesquisas demonstram 
que o candidato a prefeito 
do União Brasil em Goiânia 
atende expectativas 
do eleitorado, detém 
apoio e mostra poder de 
crescimento

Antônio Lorenzo (Serpes)

Gracinha Caiado: “Com Mabel, vamos 
transformar Goiânia na melhor capital do país”

Mais de mil mulheres parti-
ciparam, na noite de terça-feira 
(24), de um encontro organizado 
pela primeira-dama de Goiás, 
Gracinha Caiado (União Brasil), 
em apoio à candidatura de San-
dro Mabel (UB) para prefeito de 
Goiânia. “Mulher é sentimento, 
trabalho e determinação. Ela não 
escolhe o candidato pela cor da 
camisa ou ideologia, mas por ter 
certeza que fará a melhor gestão 
para cidade onde vive. E essa pes-
soa é Mabel”, declarou Gracinha.

“Não podemos viver no es-
tado mais bem avaliado do País 
com uma capital com tanta coisa 
a desejar. Precisamos transfor-
mar Goiânia. E nada me alegra 
mais do que pedir voto pra quem 
eu acredito, e acredito em você, 
Mabel”, disse a primeira-dama. A 
reunião política lotou o auditório 
da Associação dos Subtenentes 
e Sargentos do Estado de Goiás 
(Assego), ocasião em que foram 
apresentadas propostas em di-
versas áreas relacionadas às mu-
lheres.

O candidato do União Brasil 
celebrou o apoio que tem rece-
bido do governador Ronaldo 
Caiado e da primeira-dama, com 
quem planeja firmar parcerias 
para execução de importantes 
projetos. “Tenho certeza que nos-

sa rede de proteção à mulher será 
um sucesso. Estado e município 
vão trabalhar de mãos dadas. 
Juntos, vamos construir muito 
mais e fazer uma cidade cada vez 
melhor”, afirmou.

Mabel lembrou que, se eleito, 
terá uma primeira-dama prepa-
rada para encampar a causa fe-
minina e também a vice-prefeita 
Coronel Cláudia, que tem forte 
atuação no segmento. “Serei mãe 
das mães, avó das crianças”, disse 
a esposa do candidato, Karol Frei-
tas. “Quero trabalhar junto com a 
Gracinha. Tenho imensa vontade 
de aprender com ela e doar meu 
amor para essas pessoas carentes, 
como vejo a primeira-dama de 
Goiás fazer”, completou.

Protagonismo
Candidata a vice-prefeita, Co-

ronel Cláudia (Avante) classificou 
o evento como uma oportunida-
de de mostrar o protagonismo 
das goianienses. “Somos fortes, 
empoderadas. Mulheres que 
estão aqui com o propósito de 
mudar essa realidade de Goiânia. 
Porque a cidade tem pressa”, pon-
tuou ao falar da proposta de cria-
ção do “Goiânia Social”, projeto 
semelhante ao Goiás Social e que 
será apadrinhado por Gracinha. 

Ricardo Lima (DataUFG) Felipe Nunes (Quaest)

Sandro Mabel e Gracinha Caiado: avanços para Goiânia
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Analistas apontam poder de   
crescimento de Mabel em Goiânia

Helton Lenine

O candidato a prefeito San-
dro Mabel (União Brasil) avan-
ça de forma consistente e deve 
enfrentar Adriana Accorsi (PT) 
no 2º turno das eleições em 
Goiânia. Essa foi a projeção foi 
feita por especialistas em pes-
quisas em entrevistas ao jornal 
O Popular, nesta segunda-feira 
(23/9). Antônio Lorenzo, dire-
tor do Serpes, Ricardo Barbosa 
de Lima, diretor-executivo do 
DataUFG conversaram com 
Jackson Abrão; Felipe Nunes, 
cientista político e diretor da 
Quaest foi entrevistado pela 
jornalista Cileide Alves.

Antônio Lorenzo destacou 
que, ao contrário de Adria-
na Accorsi, que manteve uma 
estabilidade nas pesquisas, 
Sandro Mabel apresentou um 
crescimento expressivo nas 
últimas semanas. “Este ano é o 
mais disputado, mas enquanto 
Adriana se mantém no mesmo 
patamar desde o início, Mabel 
cresceu e alcançou um nível 
semelhante”, afirmou o diretor 
do Serpes.

Para Lorenzo, o apoio do 
governador Ronaldo Caiado, 
bem avaliado pela população, 
é um dos principais fatores 

por trás do avanço de Mabel. 
A pesquisa mais recente do 
Serpes, divulgada em 20 de 
setembro, confirmou esse ce-
nário. Mabel lidera com 20,3% 
das intenções de voto, à frente 
de Adriana Accorsi, que tem 
20%. Já Vanderlan Cardoso 
aparece com 14,8%, em forte 
queda.

O professor Ricardo Bar-
bosa de Lima, do DataUFG, 
reforçou que o eleitorado 
goianiense está mais criterio-
so ao avaliar as propostas dos 

candidatos. “O apoio do go-
vernador dá credibilidade às 
propostas de Mabel. Ele tem 
capacidade de cumprir o que 
promete”, disse.

Lima ressaltou ainda que, 
sem um suporte político signi-
ficativo, Vanderlan tem se dis-
tanciado do 2º turno. “Ele está 
cada vez mais isolado nessa 
disputa, enquanto Mabel tem 
o respaldo do estado (governa-
dor Ronaldo Caiado) e Adria-
na o do governo federal (presi-
dente Lula)”, explicou.

Felipe Nunes, cientista po-
lítico da Quaest, corroborou a 
visão de crescimento do candi-
dato do União Brasil e destacou 
o papel estratégico de Ronaldo 
Caiado. “Mabel, com o apoio 
de um dos governadores mais 
bem avaliados do Brasil, de-
monstra uma evolução sólida 
nas intenções de voto”, frisou.

Nunes ainda apontou que 
Vanderlan deve enfrentar difi-
culdades para reverter o cená-
rio e garantir uma vaga no 2º 
turno, tornando mais provável 

uma disputa direta entre Mabel 
e Accorsi.

Em Goiânia, a Quaest já 
realizou duas pesquisas, con-
tratadas pela TV Anhanguera. 
A mais recente, divulgada dia 
17, aponta um empate técnico 
entre Mabel e Adriana, com o 
candidato do União Brasil al-
cançando 24% das intenções 
de voto e a petista 22%. A pes-
quisa também indicou queda 
de 4 pontos percentuais para 
Vanderlan, que passou de 19% 
para 15%.

Análises de institutos de 
pesquisas demonstram 
que o candidato a prefeito 
do União Brasil em Goiânia 
atende expectativas 
do eleitorado, detém 
apoio e mostra poder de 
crescimento

Antônio Lorenzo (Serpes)

Gracinha Caiado: “Com Mabel, vamos 
transformar Goiânia na melhor capital do país”

Mais de mil mulheres parti-
ciparam, na noite de terça-feira 
(24), de um encontro organizado 
pela primeira-dama de Goiás, 
Gracinha Caiado (União Brasil), 
em apoio à candidatura de San-
dro Mabel (UB) para prefeito de 
Goiânia. “Mulher é sentimento, 
trabalho e determinação. Ela não 
escolhe o candidato pela cor da 
camisa ou ideologia, mas por ter 
certeza que fará a melhor gestão 
para cidade onde vive. E essa pes-
soa é Mabel”, declarou Gracinha.

“Não podemos viver no es-
tado mais bem avaliado do País 
com uma capital com tanta coisa 
a desejar. Precisamos transfor-
mar Goiânia. E nada me alegra 
mais do que pedir voto pra quem 
eu acredito, e acredito em você, 
Mabel”, disse a primeira-dama. A 
reunião política lotou o auditório 
da Associação dos Subtenentes 
e Sargentos do Estado de Goiás 
(Assego), ocasião em que foram 
apresentadas propostas em di-
versas áreas relacionadas às mu-
lheres.

O candidato do União Brasil 
celebrou o apoio que tem rece-
bido do governador Ronaldo 
Caiado e da primeira-dama, com 
quem planeja firmar parcerias 
para execução de importantes 
projetos. “Tenho certeza que nos-

sa rede de proteção à mulher será 
um sucesso. Estado e município 
vão trabalhar de mãos dadas. 
Juntos, vamos construir muito 
mais e fazer uma cidade cada vez 
melhor”, afirmou.

Mabel lembrou que, se eleito, 
terá uma primeira-dama prepa-
rada para encampar a causa fe-
minina e também a vice-prefeita 
Coronel Cláudia, que tem forte 
atuação no segmento. “Serei mãe 
das mães, avó das crianças”, disse 
a esposa do candidato, Karol Frei-
tas. “Quero trabalhar junto com a 
Gracinha. Tenho imensa vontade 
de aprender com ela e doar meu 
amor para essas pessoas carentes, 
como vejo a primeira-dama de 
Goiás fazer”, completou.

Protagonismo
Candidata a vice-prefeita, Co-

ronel Cláudia (Avante) classificou 
o evento como uma oportunida-
de de mostrar o protagonismo 
das goianienses. “Somos fortes, 
empoderadas. Mulheres que 
estão aqui com o propósito de 
mudar essa realidade de Goiânia. 
Porque a cidade tem pressa”, pon-
tuou ao falar da proposta de cria-
ção do “Goiânia Social”, projeto 
semelhante ao Goiás Social e que 
será apadrinhado por Gracinha. 

Ricardo Lima (DataUFG) Felipe Nunes (Quaest)

Sandro Mabel e Gracinha Caiado: avanços para Goiânia
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Pesquisa eleitoral 
de Ceres aponta 
disputa acirrada

Redação

Na pesquisa estimulada, Rafa 
Melo (PP) aparece com 27,4% 
das intenções de voto, seguido 
por Edmário (União Brasil) com 
25,7% e Reiller Seabra (Republi-
canos) com 22,8%. A diferença 
entre os três candidatos é menor 
do que a margem de erro, carac-
terizando um empate técnico e 
evidenciando que qualquer um 
deles pode assumir a liderança 
até o dia das eleições. Este ce-
nário é ainda mais significativo 
quando analisamos o crescimen-
to de Reiller Seabra, que vem ga-
nhando apoio expressivo nas úl-
timas semanas, aproximando-se 
rapidamente dos dois primeiros 
colocados.

Na pesquisa espontânea, onde 
os entrevistados mencionam 
seus candidatos sem a apresenta-
ção prévia dos nomes, a situação 
de indefinição se mantém. Rafa 
Melo lidera com 23,6%, seguido 
de perto por Edmário, com 21,9%, 
e Reiller Seabra, que agora possui 
18,9% das intenções de voto. O 
crescimento de Reiller nesta mo-
dalidade de pesquisa é notável, 
refletindo uma ampliação de sua 
base de apoio e sugerindo que 
sua campanha tem conseguido 
engajar e atrair novos eleitores.

Além disso, o número eleva-
do de eleitores indecisos – 15,7% 
na pesquisa estimulada e 28,3% 
na espontânea – reforça a incer-
teza do cenário eleitoral. Com 
uma quantidade tão expressiva 
de eleitores ainda sem definição, 
a tendência de crescimento de 
Reiller Seabra pode ser um fator 
decisivo na reta final da campa-
nha.

A pesquisa foi realizada pela 
Direct Pesquisas e Marketing 

Ltda., encomendada pela MKT 
Produções e Marketing Limitada, 
destaca um cenário de empate 
técnico na disputa pela Prefei-
tura de Ceres. O levantamento, 
realizado nos dias 20 e 21 de se-
tembro de 2024 com 350 eleitores 
e registrado no Tribunal Supe-
rior Eleitoral sob o número GO-
03321/2024, indica que a eleição 
está aberta, com três candidatos 
tecnicamente empatados devido 
à margem de erro de 5,18% e ao 
nível de confiança de 95%.

O perfil demográfico da amos-
tra revela que 52,84% dos entre-
vistados são mulheres e 47,16% 
são homens. Em relação à faixa 
etária, 11,30% têm até 24 anos; 
18,08% estão entre 25 e 34 anos; 
18,15% têm entre 35 e 44 anos; 
26,76% estão na faixa de 45 a 59 
anos; e 25,71% possuem 60 anos 
ou mais. A pesquisa cobriu bair-
ros de Ceres como Centro, Setor 
Curumim, Jardim Petrópolis, Se-
tor Sorriso I e II, Setor Nova Vila, 
Setor Pedrosa, Setor Esperança, 
Setor Milton Ferreira, Setor Bela 
Vista, Vila Mutirão, Setor Vila 
Nova, Setor Cruzeiro, Setor Sara 
Ribeiro, Setor Bernardo Sayão, 
Vila Verde, Setor Ana Terra, Setor 
Tropical, Setor Bougainville, Se-
tor Recanto Verde, Setor Morada 
Verde, Setor São Patrício, Setor 
Industrial e Jardim Suíço.

Com um cenário de empate 
técnico e um número elevado de 
eleitores indecisos, a disputa pela 
Prefeitura de Ceres permanece 
aberta. O crescimento recente 
de Reiller Seabra sugere que ele 
pode se tornar um forte concor-
rente nas próximas semanas, tor-
nando a reta final da campanha 
ainda mais imprevisível e com-
petitiva.

Legenda da foto: Rafa Melo (PP); Edmário (União) Reiller (Repúblicanos)

Governo anuncia 
processo seletivo para 

contratação de TI na SGG
Seleção prevê vagas para 37 funções. Prazo para inscrições vai de 3 a 17 de 

outubro, com taxas que variam de R$ 40 a R$ 120

Redação

O Governo de Goiás, por 
meio da Secretaria de Esta-
do da Administração (Sead), 
anunciou no Diário Oficial de 
quinta-feira, 26, a abertura de 
processo seletivo simplifica-
do para a contratação de 103 
profissionais temporários. Os 
selecionados terão jornada de 
trabalho de 40 horas semanais 
e serão lotados na Secretaria-
-Geral de Governo (SGG). 
O certame contempla vagas 
para 37 funções.

A seleção dos candidatos 
será feita em duas etapas: 
análise curricular e entrevis-
ta, ambas com caráter classi-
ficatório e eliminatório. As re-
munerações vão de R$ 2,6 mil 
a R$ 25,7 mil, a depender da 
função pretendida.

O secretário-geral de Go-
verno, Adriano da Rocha 

Lima, afirma que a seleção 
visa reforçar o número de 
servidores na área de Tecno-
logia da Informação, em que 
o Estado vem desenvolvendo 
um trabalho de destaque na-
cional. “Atualmente, Goiás é 
o Estado mais digitalizado do 
Brasil. Para mantermos esse 
título e continuarmos pres-
tando um trabalho de exce-
lência, contaremos com esse 
novo contingente, que vai se 
dedicar a aprimorar os servi-
ços digitais e apresentar novas 
soluções por meio do Expres-
so e de outras plataformas de 
serviços”, destaca.

A contratação será feita 
por tempo determinado. A 
justificativa para contratação 
ocorre diante da necessidade 
temporária de excepcional 
interesse público, caracteri-
zada pela atribuição da ope-
racionalização da gestão das 

políticas de tecnologia e in-
formação à SGG, bem como a 
subordinação técnica dos es-
critórios de projetos setoriais 
e das unidades responsáveis 
pelas atividades de tecnolo-
gia da informação, conforme 
o Decreto Estadual nº 10.218, 
de 16 de fevereiro de 2023.

Portal
As inscrições para o pro-

cesso seletivo devem ser feitas 
exclusivamente pela internet, 
no Portal de Seleção do Go-
verno de Goiás (selecao.go.
gov.br). No mesmo local está 
disponível o edital completo 
do certame. O prazo para as 
inscrições vai de 3 a 17 de ou-
tubro de 2024, com taxas que 
variam entre R$ 40 e R$ 120, 
de acordo com a função pre-
tendida. O valor pode ser qui-
tado até 18 de outubro.

Processo seletivo visa aprimorar serviços digitais e apresentar novas soluções para Goiás

Goiânia vai convocar  191 aprovados 
no concurso da Educação

Redação

A Prefeitura de Goiânia, 
por meio da Secretaria Mu-
nicipal de Educação (SME), 
autorizou convocação de 
mais 191 aprovados no con-
curso 01/2020. O concurso 
que previa a abertura de 519 
vagas já convocou, até o mo-

mento, 1.577 profissionais.
A lista dos convocados 

será publicada no Diário 
Oficial do Município (DOM) 
ainda nesta semana e os 
candidatos do concurso têm 
30 dias para apresentar a 
documentação necessária, 
agendando pelo site www.
goiania.go.gov.br, na opção: 

Agendamento Atende Fácil, 
serviço: Semad/Posse.

Dentre os convocados es-
tão profissionais de todas 
as categorias, pedagogos, 
assistentes administrativos 
educacionais, auxiliares de 
atividades educacionais e 
agentes de apoio educacio-
nal.

Goiás tem inscrições gratuitas
para robótica em 21 cidades

Redação

O Governo de Goiás, por meio 
da Secretaria de Ciência, Tecnolo-
gia e Inovação (Secti), abriu inscri-
ções para os cursos do programa 
Start, sigla para Seguir Transfor-
mando Através da Robótica e ou-
tras Tecnologias. O prazo segue 
até 7 de outubro de 2024, pelo link: 
abre.go.gov.br/start. O programa 

oferece laboratórios que visam in-
troduzir crianças e jovens, com ida-
des entre 8 e 20 anos, no mundo da 
robótica e outras tecnologias avan-
çadas. O Start reserva 50% das va-
gas para meninas e tem preferência 
para alunos de escolas públicas.

Os laboratórios estão distribuí-
dos em 21 cidades goianas. O curso 
é dividido em três módulos: In-
trodutório, com apresentação dos 

fundamentos da robótica e a intro-
dução a novas tecnologias como 
impressão 3D; Intermediário, em 
que serão desenvolvidos projetos 
mais avançados utilizando as tec-
nologias abordadas; e Avançado, 
em que terão espaço aberto para 
desenvolver projetos que atendam 
às demandas específicas da comu-
nidade local, focando em soluções 
práticas e inovadoras.
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Ao se lançar pela terceira vez candidato à prefeitura de 
Goiânia e de apoiar o projeto eleitoral de sua esposa, Izaura 
Cardoso, em Senador Canedo, o senador Vanderlan Cardoso 
(PSD) coloca em risco o seu futuro político em Goiás. Na hi-
pótese das candidaturas majoritárias da família fracassarem 
este ano, Vanderlan compromete uma eventual disputa a 
novo mandato ao Senado Federal em 2026. Sem falar que se-
riam reduzidas ainda mais as chances de concorrer ao Palá-
cio das Esmeraldas. Desde que se negou a apoiar a reeleição 
do governador Ronaldo Caiado, depois de ter o apoio dele 
em 2020, Vanderlan se isolou politicamente em Goiás, tan-
to é que não conseguiu atrair partidos à sua campanha em 
Goiânia, muito menos de lideranças expressivas do estado. 
Após exercer dois mandatos de prefeito de Senador Canedo 
e de conquistar cadeira de senador da República, Vanderlan 
poderá experimentar o ocaso político em 2026, caso não se 
eleja prefeito de Goiânia este ano. Recomeçar na política é 
mais difícil do que dar o primeiro passo, ensinava Tancredo 
Neves. Nos últimos anos, o senador do PSD perdeu aliados 
políticos importantes, como Ronaldo Caiado, Daniel Vilela, 
Sandro Mabel, Alexandre Baldy, Vilmar Rocha, Fernando 
Pellozo, Misael Oliveira e outras lideranças conhecidas em 
Senador Canedo.

Nelto forma base para 2026
O deputado federal José Nelto (União Brasil) quer chegar 

forte para a campanha à reeleição em 2026. Para isso, tem vi-
sitado mais de 150 municípios goianos para apoiar candida-
tos a prefeito de diversos partidos. Ele trocou recentemente o 
Progressistas pelo União Brasil, a convite do governador Ro-
naldo Caiado. “Vamos eleger uma forte base municipalista 
este ano”, resume    

Vanderlan joga todo
futuro político no 

pleito municipalista

Não vai
Governador Ronaldo Caiado 
não vai mais fazer um giro, esta 
semana, pelo Nordeste brasilei-
ro, como pretendia, para ajudar 
as campanhas dos candidatos a 
prefeito do União Brasil.

Foco em Goiás
Ronaldo Caiado vai concentrar 
os esforços nas campanhas de 
Sandro Mabel, em Goiânia, Le-
andro Vilela, em Aparecida, e 
Eerizânia Freitas, em Anápolis.

Frustração
QG de Adriana Acccorsi não 
esconde a frustração por não 
contar com a presença do pre-
sidente Lula na reta final da 
campanha em Goiânia.

Radicalismo
O ex-presidente Jair Bolsonaro 
não muda o seu estilo radical e 
agressivo de fazer política. Isso 
ficou demonstrado durante sua 
passagem por Goiânia, terça-
-feira (24).

Poucas chances
O que irritou a direção estadu-
al do PL e os bolsonarismo é a 
revelação das pesquisas eleito-
rais: são reduzidas as chances 
de o partido do ex-presidente 
eleger grande número de pre-
feituras em Goiás este ano.

Sem avanço
À exceção de Goiânia, Anápolis 
e das três cidades onde ocupa 
a prefeitura, o PT de Lula tam-
bém tem chances reduzidas 
de alcançar resultados expres-
sivos nas eleições municipais 
deste ano em Goiás.

Ataques pessoais
Diversos candidatos a prefeito 
de Goiânia, Aparecida e Aná-
polis utilizam-se de uma es-
tratégia nem sempre aprovada 
pelo eleitorado: a de fazer ata-
ques à vida pessoal dos adver-
sários.

Direita
Em Goiânia, enquanto que a 
esquerda tem dois candidatos 
(Adriana Accorsi e Professor 
Pantaleão), a direita está divi-
dida entre Sandro Mabel, Fred 
Rodrigues e Vanderlan Cardo-
so.

Centro
Na capital, apenas dois candi-
datos podem ser enquadrados 
com perfil político do espectro 
centro: Matheus Ribeiro e Ro-
gério Cruz.

Nervosismo
Com a proximidade do 6 de ou-
tubro, o clima é de nervosismo 
nos escritórios políticos dos 
candidatos a prefeito em pra-
ticamente todos os municípios 
goianos. A exceção são 21 loca-
lidades onde existe apenas um 
concorrente à prefeitura.

Mulheres
A cada eleição aumenta o nú-
mero de mulheres que concor-
rem às prefeituras e câmaras 
municipais em Goiás. 

O secretário de Saúde de Goiânia, Wilson Pollara (foto), 
foi convidado por Pablo Marçal (PRTB) para assumir a pasta 
caso se eleja prefeito da cidade de São Paulo. Pollara vai per-
manecer em Goiânia até 31 de dezembro contribuindo com 
a gestão de Rogério Crux (SD). Pollara foi secretário em São 
Paulo no governo João Dória, O candidato paulistano já fez 
sondados junto a outras pessoas para a formação do “secre-
tariado”, a ser empossado em 1º de janeiro na eventualidade 
de vencer as eleições.

Pollara: convite de Marçal

Fio Direto

HELTON LENINE

heltonlenine@gmail.com

Justiça eleitoral 
reprova mais de mil 
candidaturas em 
Goiás ao pleito
deste ano

Redação

O Tribunal Regional Eleito-
ral de Goiás (TRE-GO) repro-
vou mais de mil candidaturas 
no Estado, entre nomes à pre-
feitura e às Câmaras Munici-
pais. Ao todo, a Corte julgou 
19.967 registros nos 246 mu-
nicípios goianos e aprovou 
18.950. Destes, 616 são para o 
cargo de prefeito e 17.785 para 
vereador. O restante é de candi-
datos a vice.

Em Goiânia, foram 705 pedi-
dos de registro de candidatura, 
dos quais 662 foram considera-
dos aptos a seguir na disputa. 
Para prefeito, foram sete: Fred 
Rodrigues (PL), Vanderlan Car-
doso (PSD), Matheus Ribeiro 

(PSDB), Adriana Accorsi (PT), 
Rogério Cruz (Solidariedade), 
Sandro Mabel (União Brasil) e 
Professor Pantaleão (UP).

No interior
Já em Anápolis, foram regis-

trados 395 pedidos de candida-
tura, e 388 foram confirmados 
pela Justiça Eleitoral. Os can-
didatos a prefeito são: Már-
cio Corrêa (PL), José de Lima 
(PMB), Hélio da Apae (PSDB), 
Antônio Gomide (PT) e Eeriza-
nia Freitas (União Brasil).

Em Aparecida de Goiânia, 
464 dos 504 candidatos fo-
ram aprovados. Pela prefeitu-
ra, foram três: Leandro Vilela 
(MDB), Professor Alcides (PL) 
e Willian Panda (PSB).

20 milhões de jovens 
poderão ir às urnas nas 
eleições 2024, mostra 
levantamento do TSE

Agência Brasil

O número de jovens elei-
toras e eleitores cresceu signi-
ficativamente em 2024. Com 
um aumento de 78% no alista-
mento eleitoral desse público 
em comparação a 2020, mais 
de 1,8 milhão de pessoas de 16 
e 17 anos estarão aptas a votar 
facultativamente no pleito de 
outubro. A faixa etária de 18 a 
24 anos soma 18,3 milhões de 
votantes, reforçando a possi-
bilidade de uma grande parti-
cipação do público jovem nas 
eleições deste ano.  

Em 6 de outubro, no 1º tur-
no das Eleições Municipais de 
2024, um total de 155.912.680 
eleitoras e eleitores poderão ir 

às urnas para eleger represen-
tantes aos cargos de prefeito, 
vice-prefeito e vereador. Des-
ses, 20.164.525 têm entre 16 e 
24 anos, o que representa 12% 
do eleitorado, sendo 10.219.777 
mulheres (51%) e 9.944.748 ho-
mens (49%). 

Entre os jovens de 16 e 17 
anos, para os quais o voto é 
facultativo, 1.836.081 eleitoras 
e eleitores estão inscritos para 
votar, o que representa 1% do 
total do eleitorado. Desse total, 
921.342 são mulheres (51%) e 
914.739 são homens (49%).  

Para a faixa etária de 18 a 24 
anos, o número de eleitores é 
de 18.328.444, sendo 9.298.435 
mulheres (51%) e 9.030.009 ho-
mens (49%). 
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Ao se lançar pela terceira vez candidato à prefeitura de 
Goiânia e de apoiar o projeto eleitoral de sua esposa, Izaura 
Cardoso, em Senador Canedo, o senador Vanderlan Cardoso 
(PSD) coloca em risco o seu futuro político em Goiás. Na hi-
pótese das candidaturas majoritárias da família fracassarem 
este ano, Vanderlan compromete uma eventual disputa a 
novo mandato ao Senado Federal em 2026. Sem falar que se-
riam reduzidas ainda mais as chances de concorrer ao Palá-
cio das Esmeraldas. Desde que se negou a apoiar a reeleição 
do governador Ronaldo Caiado, depois de ter o apoio dele 
em 2020, Vanderlan se isolou politicamente em Goiás, tan-
to é que não conseguiu atrair partidos à sua campanha em 
Goiânia, muito menos de lideranças expressivas do estado. 
Após exercer dois mandatos de prefeito de Senador Canedo 
e de conquistar cadeira de senador da República, Vanderlan 
poderá experimentar o ocaso político em 2026, caso não se 
eleja prefeito de Goiânia este ano. Recomeçar na política é 
mais difícil do que dar o primeiro passo, ensinava Tancredo 
Neves. Nos últimos anos, o senador do PSD perdeu aliados 
políticos importantes, como Ronaldo Caiado, Daniel Vilela, 
Sandro Mabel, Alexandre Baldy, Vilmar Rocha, Fernando 
Pellozo, Misael Oliveira e outras lideranças conhecidas em 
Senador Canedo.

Nelto forma base para 2026
O deputado federal José Nelto (União Brasil) quer chegar 

forte para a campanha à reeleição em 2026. Para isso, tem vi-
sitado mais de 150 municípios goianos para apoiar candida-
tos a prefeito de diversos partidos. Ele trocou recentemente o 
Progressistas pelo União Brasil, a convite do governador Ro-
naldo Caiado. “Vamos eleger uma forte base municipalista 
este ano”, resume    

Vanderlan joga todo
futuro político no 

pleito municipalista

Não vai
Governador Ronaldo Caiado 
não vai mais fazer um giro, esta 
semana, pelo Nordeste brasilei-
ro, como pretendia, para ajudar 
as campanhas dos candidatos a 
prefeito do União Brasil.

Foco em Goiás
Ronaldo Caiado vai concentrar 
os esforços nas campanhas de 
Sandro Mabel, em Goiânia, Le-
andro Vilela, em Aparecida, e 
Eerizânia Freitas, em Anápolis.

Frustração
QG de Adriana Acccorsi não 
esconde a frustração por não 
contar com a presença do pre-
sidente Lula na reta final da 
campanha em Goiânia.

Radicalismo
O ex-presidente Jair Bolsonaro 
não muda o seu estilo radical e 
agressivo de fazer política. Isso 
ficou demonstrado durante sua 
passagem por Goiânia, terça-
-feira (24).

Poucas chances
O que irritou a direção estadu-
al do PL e os bolsonarismo é a 
revelação das pesquisas eleito-
rais: são reduzidas as chances 
de o partido do ex-presidente 
eleger grande número de pre-
feituras em Goiás este ano.

Sem avanço
À exceção de Goiânia, Anápolis 
e das três cidades onde ocupa 
a prefeitura, o PT de Lula tam-
bém tem chances reduzidas 
de alcançar resultados expres-
sivos nas eleições municipais 
deste ano em Goiás.

Ataques pessoais
Diversos candidatos a prefeito 
de Goiânia, Aparecida e Aná-
polis utilizam-se de uma es-
tratégia nem sempre aprovada 
pelo eleitorado: a de fazer ata-
ques à vida pessoal dos adver-
sários.

Direita
Em Goiânia, enquanto que a 
esquerda tem dois candidatos 
(Adriana Accorsi e Professor 
Pantaleão), a direita está divi-
dida entre Sandro Mabel, Fred 
Rodrigues e Vanderlan Cardo-
so.

Centro
Na capital, apenas dois candi-
datos podem ser enquadrados 
com perfil político do espectro 
centro: Matheus Ribeiro e Ro-
gério Cruz.

Nervosismo
Com a proximidade do 6 de ou-
tubro, o clima é de nervosismo 
nos escritórios políticos dos 
candidatos a prefeito em pra-
ticamente todos os municípios 
goianos. A exceção são 21 loca-
lidades onde existe apenas um 
concorrente à prefeitura.

Mulheres
A cada eleição aumenta o nú-
mero de mulheres que concor-
rem às prefeituras e câmaras 
municipais em Goiás. 

O secretário de Saúde de Goiânia, Wilson Pollara (foto), 
foi convidado por Pablo Marçal (PRTB) para assumir a pasta 
caso se eleja prefeito da cidade de São Paulo. Pollara vai per-
manecer em Goiânia até 31 de dezembro contribuindo com 
a gestão de Rogério Crux (SD). Pollara foi secretário em São 
Paulo no governo João Dória, O candidato paulistano já fez 
sondados junto a outras pessoas para a formação do “secre-
tariado”, a ser empossado em 1º de janeiro na eventualidade 
de vencer as eleições.
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reprova mais de mil 
candidaturas em 
Goiás ao pleito
deste ano

Redação

O Tribunal Regional Eleito-
ral de Goiás (TRE-GO) repro-
vou mais de mil candidaturas 
no Estado, entre nomes à pre-
feitura e às Câmaras Munici-
pais. Ao todo, a Corte julgou 
19.967 registros nos 246 mu-
nicípios goianos e aprovou 
18.950. Destes, 616 são para o 
cargo de prefeito e 17.785 para 
vereador. O restante é de candi-
datos a vice.

Em Goiânia, foram 705 pedi-
dos de registro de candidatura, 
dos quais 662 foram considera-
dos aptos a seguir na disputa. 
Para prefeito, foram sete: Fred 
Rodrigues (PL), Vanderlan Car-
doso (PSD), Matheus Ribeiro 

(PSDB), Adriana Accorsi (PT), 
Rogério Cruz (Solidariedade), 
Sandro Mabel (União Brasil) e 
Professor Pantaleão (UP).

No interior
Já em Anápolis, foram regis-

trados 395 pedidos de candida-
tura, e 388 foram confirmados 
pela Justiça Eleitoral. Os can-
didatos a prefeito são: Már-
cio Corrêa (PL), José de Lima 
(PMB), Hélio da Apae (PSDB), 
Antônio Gomide (PT) e Eeriza-
nia Freitas (União Brasil).

Em Aparecida de Goiânia, 
464 dos 504 candidatos fo-
ram aprovados. Pela prefeitu-
ra, foram três: Leandro Vilela 
(MDB), Professor Alcides (PL) 
e Willian Panda (PSB).

20 milhões de jovens 
poderão ir às urnas nas 
eleições 2024, mostra 
levantamento do TSE

Agência Brasil

O número de jovens elei-
toras e eleitores cresceu signi-
ficativamente em 2024. Com 
um aumento de 78% no alista-
mento eleitoral desse público 
em comparação a 2020, mais 
de 1,8 milhão de pessoas de 16 
e 17 anos estarão aptas a votar 
facultativamente no pleito de 
outubro. A faixa etária de 18 a 
24 anos soma 18,3 milhões de 
votantes, reforçando a possi-
bilidade de uma grande parti-
cipação do público jovem nas 
eleições deste ano.  

Em 6 de outubro, no 1º tur-
no das Eleições Municipais de 
2024, um total de 155.912.680 
eleitoras e eleitores poderão ir 

às urnas para eleger represen-
tantes aos cargos de prefeito, 
vice-prefeito e vereador. Des-
ses, 20.164.525 têm entre 16 e 
24 anos, o que representa 12% 
do eleitorado, sendo 10.219.777 
mulheres (51%) e 9.944.748 ho-
mens (49%). 

Entre os jovens de 16 e 17 
anos, para os quais o voto é 
facultativo, 1.836.081 eleitoras 
e eleitores estão inscritos para 
votar, o que representa 1% do 
total do eleitorado. Desse total, 
921.342 são mulheres (51%) e 
914.739 são homens (49%).  

Para a faixa etária de 18 a 24 
anos, o número de eleitores é 
de 18.328.444, sendo 9.298.435 
mulheres (51%) e 9.030.009 ho-
mens (49%). 
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UFV GY Corumbaíba III e IV 
Instalação Fotovoltaica Ltda.

CNPJ 52.337.089/0001-80
Autorização de Corte para Árvores Isoladas

A UFV GY Corumbaíba III e IV Instalação Fotovoltaica Ltda., Inscrita no CNPJ 52.337.089/0001-80, 
torna público que recebeu da SEMMA - Secretaria Municipal de Meio Ambiente - GO, a CAI - 
Autorização de Corte para Árvores Isoladas nº 06/2024, de 202 indivíduos arbóreos, localizada no 
endereço: das Flores Corumbaíba A Nova Aurora, s/nº - CEP 75.675-000, Corumbaíba/GO, com 
validade de 02 anos.

UFV GY Corumbaíba III e IV 
Instalação Fotovoltaica Ltda.

CNPJ 52.337.089/0001-80
Licença Ambiental Simplificada

A UFV GY Corumbaíba III e IV Instalação Fotovoltaica Ltda., Inscrita no CNPJ 52.337.089/0001-80, 
torna público que recebeu da SEMMA - Secretaria Municipal de Meio Ambiente - GO, a Licença 
Ambiental Simplificada (LAS) nº 005/2024, para geração de energia solar fotovoltaica, localizada no 
endereço: CH das Flores Corumbaíba A Nova Aurora, s/nº - CEP 75.675-000, Corumbaíba/GO, 
com validade de 02 anos.

WHITE MARTINS GASES INDUSTRIAIS LTDA
COMUNICADO

A WHITE MARTINS GASES INDUSTRIAS LTDA, torna público que recebeu da 
Agência Municipal do Meio Ambiente - AMMA, a licença ambiental de operação, sob  
Nº 559/2024, válida até 20/09/2028, para a atividade de Fabricação de Gases 
Industriais, da sua unidade localizada na Avenida Engenheiro Fuad Rassi, Nº 726,  
Vila Jaraguá, Goiânia-GO.

Dos 26 prefeitos de capitais, 
20 tentarão reeleição em 2024

Redação

Todos os prefeitos de capi-
tais brasileiras aptos a dispu-
tar a reeleição tentarão reno-
var o mandato em outubro. 
De 26 gestores municipais, 20 
estarão nas urnas almejan-
do governar suas cidades nos 
próximos quatro anos. Os ou-
tros seis já estão no segundo 
governo e não podem tentar a 
recondução.

A quantidade de prefeitos 
que concorrem à reeleição é 
superior à de 2020, quando 13 
gestores de capitais tentaram 
um novo mandato, e repete o 
índice do pleito anterior, em 
2016.

A chance de reconduzir 
o prefeito será oferecida aos 
eleitores das principais me-
trópoles do país. Entre as 10 
maiores cidades, apenas em 
Curitiba o incumbente ficará 
de fora da corrida municipal. 
Reeleito em 2020, Rafael Greca 
(PSD) indicou o vice, Eduardo 
Pimentel (PSD), para tentar a 
sucessão.

Os outros prefeitos que es-
tarão fora das urnas são de 
Aracaju, Cuiabá, Natal, Palmas 
e Porto Velho — em todos os 
casos, eles apoiam aliados na 
disputa municipal.

Em sua maioria, aqueles 
que tentam a reeleição con-
quistaram o mandato em 2020 
— caso de Sebastião Melo 
(MDB) em Porto Alegre. No 
entanto, há circunstâncias 
como as de São Paulo (SP) e 
Goiânia, em que os atuais pre-
feitos eram vices e assumiram 
a cadeira após a morte dos ti-
tulares. Rogério Cruz (Solida-
riedade assumiu a prefeitura 
de Goiânia em 2021 com o fa-
lecimento do prefeito Maguito 
Vilela (MDB), vítima de Co-

vid-19. Cruz não aparece com 
chances de conquistar a ree-
leição, segundo pesquisas re-
alizadas por vários institutos.

Já em Florianópolis (SC), 
Belo Horizonte (MG) e Cam-
po Grande (MS), os vices se 
tornaram prefeitos em 2022, 
quando seus antecessores re-
nunciaram ao cargo para dis-
putar as eleições estaduais.

Estímulos
O cientista político Carlos 

Eduardo Borenstein, analista 
da Arko Advice, explica que 
alguns fatores servem de estí-
mulo aos prefeitos para tentar 
a reeleição, como o controle da 
máquina pública, que facilita a 
atração de aliados, e a exposi-
ção a qual são submetidos du-
rante o mandato.

— De modo geral, os prefei-
tos que têm uma avaliação po-
sitiva largam com uma possi-
bilidade bastante considerável 
de chegar ao segundo turno 
— indica.

Por outro lado, Borenstein 
pondera que há casos em que 

os gestores municipais podem 
perder força ao longo da cam-
panha, sobretudo quando ava-
liação do governo é ruim.

— Quando começa a cam-
panha e há o contraste com 
a oposição, cobertura da im-
prensa e debates onde o can-
didato fica mais exposto, ele 
pode ter problemas. Outro as-
pecto a ser avaliado é se existe 
um sentimento de mudança 
na cidade — afirma o cientista 
político.

Estudo recente publicado 
pela Arko aponta que, dos 20 
prefeitos candidatos, 12 lide-
ram pesquisas de intenção 
de voto. De acordo com o re-
latório, há uma tendência de 
predomínio da centro-direita 
nas capitais, com União Brasil, 
PSD e MDB disputando qual 
partido elegerá o maior núme-
ro de prefeitos.

Prefeitos que tentarão 
reeleição:

•Adriane Lopes (PP), Campo 
Grande (MS)

•Antônio Furlan (MDB), Ma-

capá (AP)
•Arthur Henrique (MDB), Boa 

Vista (RR)
•Bruno Reis (União Brasil), 

Salvador (BA)
•Cícero Lucena (PP), João 

Pessoa (PB)
•David Almeida (Avante), 

Manaus (AM)
•Edmilson Rodrigues (PSOL), 

Belém (PA)
•Eduardo Braide (PSD), São 

Luís (MA)
•Eduardo Paes (PSD), Rio de 

Janeiro (RJ)
•Fuad Noman (PSD), Belo 

Horizonte (MG)
•João Campos (PSB), Recife 

(PE)
•João Henrique Caldas (PL), 

Maceió (AL)
•José Pessoa (PRD), Teresina 

(PI)
•José Sarto (PDT), Fortaleza 

(CE)
•Lorenzo Pazolini (Republica-

nos), Vitória (ES)
•Ricardo Nunes (MDB), São 

Paulo (SP)
•Rogério Cruz (Solidarieda-

de), Goiânia (GO)

•Sebastião Melo (MDB), Porto 
Alegre (RS)

•Tião Bocalom (PL), Rio Bran-
co (AC)

•Topázio Neto (PSD), Floria-
nópolis (SC)

Prefeitos que não podem ten-
tar novo mandato:

•Álvaro Dias (Republicanos), 
Natal (RN)

•Cinthia Ribeiro (PSDB), Pal-
mas (TO)

•Edvaldo Nogueira (PDT), 
Aracaju (SE)

•Emanuel Pinheiro (MDB), 
Cuiabá (MT)

•Hildon Chaves (PSDB), Porto 
Velho (RO)

•Rafael Greca (PSD), Curitiba 
(PR)

Tentativas de reeleição nas 
capitais nos últimos pleitos:

•2008 — 20 prefeitos
•2012 — 8 prefeitos

•2016 — 20 prefeitos
•2020 — 13 prefeitos
•2024 — 20 prefeitos

Número é maior do que 
no pleito de 2020, quando 
13 tentaram um novo 
mandato. Em seis capitais, 
gestores não podem 
tentar recondução

Rogério Cruz (SD): prefeito de Goiânia
disputa a reeleição no pleito desse ano

Ricardo Nunes (MDB): prefeito de São
Paulo também concorre à reeleição

Veja como está a corrida eleitoral 
em grandes capitais brasileiras

São Paulo - Guindado à cadeira 
de prefeito em 2021, após a morte 
de Bruno Covas (PSDB), Ricardo 
Nunes (MDB) disputa a reeleição 
em uma aliança de centro-direita, 
com apoio do ex-presidente Jair 
Bolsonaro. Seu principal adver-
sário é o deputado federal Gui-
lherme Boulos (PSOL), apoiado 
pelo presidente Lula. Outros três 
concorrentes aparecem bem ran-
queados: o comunicador José Luiz 
Datena (PSDB) tenta converter em 
votos a popularidade adquirida na 
apresentação de programas de TV, 
a deputada federal Tabata Amaral 
(PSB) aposta na moderação e em 
um discurso pacifista, e o coach 
Pablo Marçal (PRTB), que usa uma 
retórica provocativa para confron-
tar os adversários.

Rio de Janeiro - Prefeito Eduar-
do Paes (PSD) concorre à reeleição 
em ampla coligação de partidos de 
centro e esquerda e lidera todas as 
pesquisas de intenção de voto. alia-
do do ex-presidente Bolsonaro. Por 
sua vez, o deputado estadual Tarcí-
sio Mota (PSOL) tenta atrair votos 
do eleitorado progressista.

Fortaleza - Ao menos quatro 
candidatos competitivos despon-
tam na maior cidade do Nordeste 
brasileiro. Um deles é o prefeito 
José Sarto (PDT), cujo governo pa-
tina nos índices de aprovação. Após 
o rompimento entre PT e PDT no 
Ceará, o deputado estadual petis-
ta Evandro Leitão se lançou, com 
apoio do governador Elmano de 
Freitas (PT). Pela direita, o policial 
da reserva Wagner Sousa (União 

Brasil), conhecido como Capitão 
Wagner, aparece na dianteira em 
boa parte das pesquisas. Ele deve 
disputar votos com o deputado fe-
deral André Fernandes (PL), can-
didato do bolsonarismo em For-
taleza. O senador Eduardo Girão 
(Novo) corre por fora.

Salvador - A disputa na capital 
de Bahia tende a reprisar a disputa 
entre o petismo e o carlismo, que 
dominou o Estado nas últimas dé-
cadas. Sucessor de ACM Neto, o 
prefeito Bruno Reis (União Brasil) 
concorre à reeleição em uma am-
pla chapa que vai da direita à cen-
tro-esquerda. Na oposição, o vice-
-governador Geraldo Júnior (MDB) 
também formou uma coligação 
ampla na tentativa de desbancar o 
favoritismo de Reis. 
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Sons goianos no Cererê

Marcus Vinícius Beck

O
s acordes in-
dies da Carne 
Doce dançan-
do no Martim 
Cererê, na úl-

tima hora desta sexta-feira, 
27, proporcionarão ao públi-
co do Vaca Amarela audição 
inédita. Será primeira vez 
que grupo levará pra lá disco 
inspirado nas noites vividas 
ali pelos seus músicos.

Pretendendo-se triste, 
ouviremos batidas percus-
sivas atraentes. É uma des-
sas canções destinadas aos 
que acordam felizes, como 
anuncia verso da vocalista 
Salma Jô. Talvez nasça no 
âmago daquele fã devoto 
uma vontade incontrolável 
de sair saracoteando pela 
noite.

Em “Noite dos Tristes”, 
Salma vocaliza que curte en-
contrar gente que também 
é um bocado triste e está 
curiosa pra ver “juntinho 
mais um dia terminar”. “Na 
noite dos tristes/ revivendo 
o mistério/ de ver toda essa 
alegria/ transbordar”, canta. 
Há que se destacar a habi-
lidade discursiva da artista 
em burilar palavras até tor-
ná-las interessantes.

Desde 2014, cada lança-
mento da banda goiana atrai 
olhos e ouvidos brasileiros. 
Todos os discos publicados 
até aqui — “Carne Doce”, 
de 2014, “Princesa”, de 2016, 
“Tônus”, de 2018, e “Interior”, 
de 2020 — receberam elo-
gios da imprensa musical. 
“Cererê” tem sido divulgado 
pela banda na estrada, com 
shows nas principais capi-
tais e seus palcos sagrados.

Mas nem só de Carne 
Doce, óbvio, há de viver esse 
tal Vaca Amarela. Na sensu-
alidade excitante da psico-
delia, o projeto Pink Opala, 
constituído pelo guitarrista 
carne doceano João Victor e 
sua namorada Nataly Mar-
tins, mirará no correto: indie 
rock e pop psicodélico.

Outro destaque desta sex-
ta é a banda Sótão, criada 
em 2015, que se apresenta às 
22h. Sua música, barulhenta, 
traz influências que vão do 
pop-punk e post-hardcore 
ao post-punk, mas perpassa 
também por Fresno, Unde-

roath, My Chemical Roman-
ce e Radiohead.

Brunê, por sua vez, se 
ligará às tradições do can-
cioneiro popular. Quem a 
viu nos palcos da capital se 
credibiliza a descrevê-la de 
uma forma, digamos, adje-
tivada. Faz música experi-
mental, emotiva, sensorial. 
Difícil, pra não dizer impos-
sível, fingir que não é nada.

A política e o caos, enqua-
drada em uma sonoridade 
pesada, darão o tom deste 
sábado. Mechanics derru-
bará a normalidade estética 

a partir das 20h. Detalhe pra 
ninguém colocar talento dos 
caras em cheque: malditos, 
rebeldes, doidões. Rock, cá 
pra nós, não seria assim?

Em seguida, a banda 
MQN comandará a porra 
toda, a partir das 22h. Nome 
importante no rock brazuca 
desde início dos anos 2000, 
tocou nos principais festi-
vais brasileiros.

Olhemos, claro, pro cover 
de “Got This Thing on the 
Move”, gravada pelo Grand 
Funk Railroad, no terceiro 
CD do MQN. Afiadíssimo, o 

trio trabalhou, numa tran-
quila, numa boa, nos arran-
jos das nove músicas que 
compõem “Tripping Reali-
ty”, o disco debutante grava-
do pela banda Dogteeth. Já 
está há uns anos em todas 
as plataformas pela Monstro 
Discos.

Para fechar o sábado, à 
meia-noite, o festival Vaca 
Amarela escalou a banda 
Violins. Houve, claro, longo 
hiato de inéditas: seis anos. 
“Doce Privilégio” e “Preços” 
estão disponíveis no mundo 
digital. Os goianos são res-
peitados no cenário rocker 
independente do País.

A discografia, extensa, 
tem nove discos publica-
dos. No catálogo da Monstro 
Discos (essencial pra rejuve-
nescer o rock brasileiro), o 
grupo conquistou reconhe-
cimento da crítica. E voltou 
às raízes — com melodias 
cuidadosas, harmonias in-
dies, letras sobre a vida. Mas 
nada piegas em matéria dis-
cursiva: diz do lado bom e 
do ruim da existência.

Escracho
Com o título de banda 

mais escrachada do rock 
goiano, Rollin Chamas atin-
ge a jugular do ouvinte, com 
seus shows humorísticos, 
churrasqueiros e roqueiros. 
São três discos lançados. 
Hits como “É o Sal”, “Pic Nic 
Vaca Brava”, “Adalgisa”, “Pro-
blema”, “Tudo Vai Melhorar”, 
“Revolução” e “O Dia que a 
Casa Caiu” injetam nas veias 
doses potentes de diversão.

Esses caras, essa música 
demencial, irá fechar neste 
domingo, 29, o Vaca Ama-

rela. Antes disso, todavia, 
Blowdrivers equilibra-se en-
tre rock clássico, hard rock, 
indie, stoner — mas nun-
ca se afasta do espírito ro-
ck’n’roll. Tem um disco na 
bagagem: “You Gonna En-
joy the Feeling” (2018). Boas 
atrações não vão faltar neste 
fim de semana no Cererê.

Ao todo, o Vaca Amarela 
põe no palco do Cererê 50 
atrações. Todas elas pos-
suem algo em comum: car-
regam DNA goiano. Ou seja, 
o festival ressurge em 2024 
com a nobre finalidade de 
valorizar a música autoral 
produzida no estado. Além 
disso, celebra a memória do 
artista Daniel Belleza, morto 
neste ano. Ingressos saem a 
partir de R$ 25.

Vaca Amarela retorna aos 
palcos do Martim Cererê 
de olho na pluralidade e 
voltado para produção 
local. Neste ano, evento 
traz em sua programação 
apenas artistas 
importantes da cena. 
Descubra como será 
rolê no templo do rock

MARCUS VINÍCIUS BECK

mvbeck20@gmail.com
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LUAN RAMPAZZO E DIVULGAÇÃO

SEXTA-FEIRA
Palco Fósforo Cultural

23h – Projeto Astral
22h – Sótão
21h – Synx

20h – Pink Opala
19h – BuscA

Palco CasaMarela
23h30 – Carne Doce

22h30 – Maduli
21h30 – DAMAH

20h30 – Urumbeta do Espaço
19h30 – BRUNÊ

18h30 – Ingrid Fraga

SÁBADO
Palco Fósforo Cultural

Meia-noite – Violins
23h – Johnny Suxxx e as 

Panteras
22h – MQN

21h – Aurora Rules
20h – Mechanics

19h – Atomic Winter
18h – Insanidade

17h – Roccog
16h – Zelena

Palco Moov
23h30 – Tobeats

22h30 – DJ Tubas
21h30 – DJ Lu
20h30 – DJ Big

19h30 – DJ Daniel de Melo
18h30 – Jorgão 

17h30 – Faelll Pit Bull
16h30 – Satiko Natasha

DOMINGO
Palco Fósforo Cultural

22h – Rollin Chamas
21h – Blowdrivers

20h – Piêit
19h – Teia

18h – Ousel
17h – Dutrágo

16h – Scarlet Stein

Palco Roxy
22h30 – MC Jacaré

21h30 – Maaju
20h30 – DJ Fabrício Rodri-

gues
19h30 – Kira Spirandelli

18h30 – Bukns
17h30 – Teodoro

16h30 – DJ Bárbara Novais

Violins se apresenta neste sábado em festival goiano: novidades no repertório 

Márcio Júnior, vocalista do Mechanics: política e caos
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Sons goianos no Cererê

Marcus Vinícius Beck

O
s acordes in-
dies da Carne 
Doce dançan-
do no Martim 
Cererê, na úl-

tima hora desta sexta-feira, 
27, proporcionarão ao públi-
co do Vaca Amarela audição 
inédita. Será primeira vez 
que grupo levará pra lá disco 
inspirado nas noites vividas 
ali pelos seus músicos.

Pretendendo-se triste, 
ouviremos batidas percus-
sivas atraentes. É uma des-
sas canções destinadas aos 
que acordam felizes, como 
anuncia verso da vocalista 
Salma Jô. Talvez nasça no 
âmago daquele fã devoto 
uma vontade incontrolável 
de sair saracoteando pela 
noite.

Em “Noite dos Tristes”, 
Salma vocaliza que curte en-
contrar gente que também 
é um bocado triste e está 
curiosa pra ver “juntinho 
mais um dia terminar”. “Na 
noite dos tristes/ revivendo 
o mistério/ de ver toda essa 
alegria/ transbordar”, canta. 
Há que se destacar a habi-
lidade discursiva da artista 
em burilar palavras até tor-
ná-las interessantes.
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até aqui — “Carne Doce”, 
de 2014, “Princesa”, de 2016, 
“Tônus”, de 2018, e “Interior”, 
de 2020 — receberam elo-
gios da imprensa musical. 
“Cererê” tem sido divulgado 
pela banda na estrada, com 
shows nas principais capi-
tais e seus palcos sagrados.

Mas nem só de Carne 
Doce, óbvio, há de viver esse 
tal Vaca Amarela. Na sensu-
alidade excitante da psico-
delia, o projeto Pink Opala, 
constituído pelo guitarrista 
carne doceano João Victor e 
sua namorada Nataly Mar-
tins, mirará no correto: indie 
rock e pop psicodélico.

Outro destaque desta sex-
ta é a banda Sótão, criada 
em 2015, que se apresenta às 
22h. Sua música, barulhenta, 
traz influências que vão do 
pop-punk e post-hardcore 
ao post-punk, mas perpassa 
também por Fresno, Unde-

roath, My Chemical Roman-
ce e Radiohead.

Brunê, por sua vez, se 
ligará às tradições do can-
cioneiro popular. Quem a 
viu nos palcos da capital se 
credibiliza a descrevê-la de 
uma forma, digamos, adje-
tivada. Faz música experi-
mental, emotiva, sensorial. 
Difícil, pra não dizer impos-
sível, fingir que não é nada.

A política e o caos, enqua-
drada em uma sonoridade 
pesada, darão o tom deste 
sábado. Mechanics derru-
bará a normalidade estética 

a partir das 20h. Detalhe pra 
ninguém colocar talento dos 
caras em cheque: malditos, 
rebeldes, doidões. Rock, cá 
pra nós, não seria assim?

Em seguida, a banda 
MQN comandará a porra 
toda, a partir das 22h. Nome 
importante no rock brazuca 
desde início dos anos 2000, 
tocou nos principais festi-
vais brasileiros.

Olhemos, claro, pro cover 
de “Got This Thing on the 
Move”, gravada pelo Grand 
Funk Railroad, no terceiro 
CD do MQN. Afiadíssimo, o 

trio trabalhou, numa tran-
quila, numa boa, nos arran-
jos das nove músicas que 
compõem “Tripping Reali-
ty”, o disco debutante grava-
do pela banda Dogteeth. Já 
está há uns anos em todas 
as plataformas pela Monstro 
Discos.

Para fechar o sábado, à 
meia-noite, o festival Vaca 
Amarela escalou a banda 
Violins. Houve, claro, longo 
hiato de inéditas: seis anos. 
“Doce Privilégio” e “Preços” 
estão disponíveis no mundo 
digital. Os goianos são res-
peitados no cenário rocker 
independente do País.

A discografia, extensa, 
tem nove discos publica-
dos. No catálogo da Monstro 
Discos (essencial pra rejuve-
nescer o rock brasileiro), o 
grupo conquistou reconhe-
cimento da crítica. E voltou 
às raízes — com melodias 
cuidadosas, harmonias in-
dies, letras sobre a vida. Mas 
nada piegas em matéria dis-
cursiva: diz do lado bom e 
do ruim da existência.

Escracho
Com o título de banda 

mais escrachada do rock 
goiano, Rollin Chamas atin-
ge a jugular do ouvinte, com 
seus shows humorísticos, 
churrasqueiros e roqueiros. 
São três discos lançados. 
Hits como “É o Sal”, “Pic Nic 
Vaca Brava”, “Adalgisa”, “Pro-
blema”, “Tudo Vai Melhorar”, 
“Revolução” e “O Dia que a 
Casa Caiu” injetam nas veias 
doses potentes de diversão.

Esses caras, essa música 
demencial, irá fechar neste 
domingo, 29, o Vaca Ama-

rela. Antes disso, todavia, 
Blowdrivers equilibra-se en-
tre rock clássico, hard rock, 
indie, stoner — mas nun-
ca se afasta do espírito ro-
ck’n’roll. Tem um disco na 
bagagem: “You Gonna En-
joy the Feeling” (2018). Boas 
atrações não vão faltar neste 
fim de semana no Cererê.

Ao todo, o Vaca Amarela 
põe no palco do Cererê 50 
atrações. Todas elas pos-
suem algo em comum: car-
regam DNA goiano. Ou seja, 
o festival ressurge em 2024 
com a nobre finalidade de 
valorizar a música autoral 
produzida no estado. Além 
disso, celebra a memória do 
artista Daniel Belleza, morto 
neste ano. Ingressos saem a 
partir de R$ 25.

Vaca Amarela retorna aos 
palcos do Martim Cererê 
de olho na pluralidade e 
voltado para produção 
local. Neste ano, evento 
traz em sua programação 
apenas artistas 
importantes da cena. 
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Dominando o vinho

Um dos mitos mais insi-
diosos na cultura americana 
sobre vinhos é que o vinho é 
bom quando a pessoa gosta. 
Gostar de um vinho nada 
tem a ver com o fato de ele 
ser bom. Gostar de um vi-
nho  tem a ver com gostar 
daquele vinho, e ponto. O vi-
nho requer duas avaliações: 
uma subjetiva, outra obje-
tiva. Neste aspecto, é como 
a literatura. Você pode não 
gostar de ler Shakespeare e 
não concordar que Shakes-
peare, mas foi um grande 
escritor. Chegar a um pon-
to de ter um conhecimento 
suficiente para emitir uma 
opinião tanto subjetiva 
quanto objetiva sobre um 
vinho é um dos estágios 
mais recompensadores no 
desenvolvimento da habili-
dade em conhecer vinhos. 
Permite que a pessoa separe 
a preferência da qualidade. 
Por exemplo, é totalmen-
te possível amar um vinho 
mas saber que não se trata 
de um grande vinho no con-
texto geral. Posso pensar em 
uma dúzia de vinhos que, 
para mim, se enquadram 
nesse caso. Cada um de nós 
tem uma opinião subjetiva, 
é claro. No entanto, para ter 
uma opinião objetiva váli-
da é preciso experimentar 
um vinho em particular e 
compreender como ele se 
apresenta classicamente. Só 
é possível adquirir esta es-
pécie de discernimento se 
você expandir a sua esfera 
de degustação além dos vi-
nhos que já conhece e apre-
cia. Só bebendo e sabore-
ando vinhos desconhecidos 
de modo concentrado com 
a mente aberta você trans-
formará o seu conhecimen-
to de vinhos num domínio 
mais amplo. Beber vinhos 
com uma estreita faixa de 
preferências causa um outro 
problema: deforma o pala-

dar. Se você só bebe vinho 
tinto Cabernet Sauvignon 
do Chile, forte e pânico, com 
o passar do tempo começará 
a achar que todo bom vinho 
tinto deve ter um sabor forte 
e tânico. Então, quando al-
guém lhe oferecer uma taça 
de Pinot Noir da Alemanha( 
os alemães se orgulham 
justificadamente), você o 
achará, magro, fraco e agua-
do. Os cientistas chamam 
este fenômeno de “erro de 
enquadramento”, errar na 
avaliação por tê-la realizado 
em contexto impróprio ou 
saturado.O objetivo é ten-
tar conscientemente evitar 
impor ideias sobre o sabor 
de um vinho em vez disso, 
tentar ouvir primeiro aquilo 
que o vinho está “dizendo”. 
Só depois de um certo tem-
po, um bebedor de vinho 
perceberá o que procurar 
em determinado tipo de vi-
nho e avaliá-lo no contexto 
correto.

O que procurar. Para de-
terminar a grandeza de um 
vinho, o provador deve ava-
liar cinco qualidades: cará-
ter varietal, integração, ex-
pressividade, complexidade 
e vinculação.

Caráter Varietal. Diz-se 
que um vinho tem caráter 
varietal quando o vinho jo-
vem foi feito de uma única 
variedade de uva e apresen-
ta aromas e sabores ineren-
tes a essa uva de modo dire-
to, claro e concentrado. Vale 
ressaltar que nem todas as 
características varietais são 
de agrado geral. 

Integração. É um estado 
no qual os componentes de 
um vinho(ácido tanino e al-
coolestão impecavelmente 
interligados que não se des-
taca qualquer característica 
ou componente. Integração 
significa mais do que sim-
ples equilíbrio.A integração 
implica que todos os com-

ponentes chegaram a uma 
fusão harmoniosa. 

Expressividade. É a qua-
lidade que um vinho possui 
quando seus aromas e sa-
bores são bem definidos e 
claramente projetados. En-
quanto alguns vinhos pare-
cem turvos e difusos, outros 
irradiam o seu caráter com 
clareza e foco quase irreais.

Complexidade. É um fe-
nômeno, assemelha-se mais 
a uma força que empurra 
a pessoa em direção a um 
vinho e a impele a retornar 
repetidas vezes para chei-
rar e beber, porque cada vez 
que a pessoa faz isso des-
cobre algo  novo. O escritor 
Matt Kramer destaca que a 
complexidade de um vinho 
é “mais do que multiplici-
dade de sabores”e que nos 
surpreende continuamente 
e mesmo assim devemos 
ser capazes  de captar essas 
surpresas. Descrever um vi-
nho complexo é quase um 
desafio.

Vinculação. Esse talvez 
seja o mais indefinível des-
ses conceitos, e a qualidade 
mais difícil de se verificar. 
É a sensação que se obtém 
do aroma e do sabor de um 
vinho que só poderia ser 
originário de um determi-
nado lugar, sendo a personi-
ficação de um determinado 
pedaço de terra. Vinculação 
é o elo entre o vinho e o ter-
reno de onde ele se origina.

Um grande vinho diz res-
peito a matizes, surpresa, 
sutileza, expressão, quali-
dades que fazem você voltar 
para dar uma outra prova. 
Rejeitar um vinho porque 
ele não é suficientemente 
grande é ser deselegante 
com o seu paladar.  Desen-
volver um paladar apurado 
para o vinho é uma jornada 
que combina aprendizado, 
experimentação e prazer. 

Oasis fará show
no Brasil, diz NME

Folhapress

Oasis irá se apresentar no 
Brasil, em São Paulo, durante 
a sua turnê de shows progra-
mada para 2025. O anúncio foi 
publicado na revista britânica 
New Music Express (NME).

No mês passado, a série de 
shows havia sido anunciada 
com passagens apenas pelo 
Reino Unido e pela Irlanda, 
mas a lista parece ter se esten-
dido, e agora inclui também os 
Estados Unidos, demais países 
da América do Sul, Austrália e 
Ásia.

As datas dos shows devem 
ser anunciadas em breve. Des-
de o anúncio do retorno da 
banda, diversos fãs brasileiros 
questionaram se a turnê inclui-
ria o Brasil, e a série de shows 
além da Europa já vinha sendo 
comentada pelos produtores.

Liam e Noel Gallagher aca-
baram com a banda inglesa em 
2009, após briga nos bastidores 
do festival Rock en Seine, em 
Paris. O jornalista Olivier Nuc, 
repórter do jornal francês “Le 

Figaro”, diz que foi possível ou-
vir “barulhos estranhos, gente 
gritando, uma espécie de es-
trondo”. “Três minutos depois, 
vejo um dos organizadores cor-
rendo pela área VIP. Algo tinha 
acontecido. E então o boato co-
meça a aumentar: o Oasis não 
vai se apresentar.”

No meio da treta, Liam te-
ria destruído uma das guitar-
ras favoritas de Noel. Segundo 
valores de 2022, o instrumento 
custava 385 mil. “Informo que, 
infelizmente, neste momento 
no Rock en Seine, Liam e Noel 
brigaram. A banda não existe 
mais”, disse Salomon Hazot, no 
microfone, anunciando o fim 
da banda.

Dentre os destinos listados 
pela NME, estão Toronto (Ca-
nadá), Chicago (EUA), East Ru-
therford, New Jersey, Boston, 
Los Angeles (EUA), Mexico City 
(México), Seul (Coreia do Sul), 
Tóquio (Japão), Melbourne 
(Austrália), Sydney (Austrália), 
São Paulo (Brasil), Santiago, 
Chile (Chile) e Buenos Aires 
(Argentina). (Com Redação)

Liam e Noel Gallagher: irmãos treteiros prometem trégua

EXPECTATIVA

Prestigiada publicação inglesa coloca
São Paulo como destino certo da banda

SIMON

Só o tempo: bebedor descobre forma adequada de procurar e avaliar rótulos 

Começa hoje
venda para Sting

Folhapress

Começa hoje venda de in-
gressos para show do cantor 
Sting no Brasil. O ex-The Poli-
ce anunciou nesta semana três 
concertos em solo brasileiro 
no Rio de Janeiro, São Paulo e 
Curitiba: dias 14, 16 e 18 de fe-
vereiro.

Sting está rodando o mun-
do com a turnê “Sting 3.0”, que 
já passou por países da Europa 
e, atualmente, está nos Estados 
Unidos. Ele revisita hits da car-
reira nos concertos.

As entradas podem ser ad-
quiridas pelo site do Ticket-
master, a partir das 10h. Nas 
bilheterias físicas, as vendas 
devem começar às 11h.

O show em São Paulo acon-
tecerá no Parque Ibirapuera e 
tem ingressos entre R$ 340 e R$ 
980. No Rio de Janeiro, o cantor 
se apresentará na Farmasi Are-
na. Os ingressos custam entre 
R$ 230 e R$ 780. Em Curitiba, 
a apresentação ocorrerá na Pe-
dreira Paulo Leminski com in-
gressos que vão de R$ 245 a R$ 
840.

Músico roda mundo com show “Sting 3.0”

ROBIN LITTLE
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O Hospital Estadual de For-
mosa (HEF) atingiu números 
significativos nos serviços de 
saúde oferecidos à comunida-
de. Entre janeiro e agosto de 
2024, foram realizados 150.688 
exames laboratoriais, com mé-
dia superior a 16 mil exames 
realizados ao mês, abrangendo 
ampla gama de análises essen-
ciais para o diagnóstico de di-
versas doenças.

Esse número reforça o com-
promisso da unidade do Go-
verno de Goiás no município 
do Entorno de Goiás com a ex-
celência no atendimento, pro-
porcionando mais agilidade e 
precisão no acompanhamento 
médico, beneficiando pacien-
tes da região.

Os exames laboratoriais são 
essenciais para o diagnóstico e 
acompanhamento de diversas 
condições de saúde, garantin-
do que os profissionais do HEF 
ofereçam um atendimento 
mais eficaz e direcionado aos 
pacientes.

Entre os exames mais so-
licitados no pronto-socorro 
e internações, destacam-se o 
hemograma completo, com 
média de 3 mil procedimen-

tos mensais, que avalia a saú-
de geral e monitora condições 
médicas. Exames como creati-
nina e ureia, essenciais para a 
avaliação do perfil renal e insu-
ficiência hepática, são frequen-
temente pedidos em conjunto, 
totalizando cerca de 2 mil aná-

lises cada.
O laboratório realiza en-

tre 16 mil e 25 mil exames por 
mês, atendendo cerca de 2 
mil pacientes, incluindo ca-
sos de urgência, emergência 
e internação. Entre os exames 
complementares, destacam-se 

proteínas totais e frações, glice-
mia, amilase, fosfatase alcalina, 
Gama GT, tipagens sanguíneas, 
uroculturas, testes rápidos, fós-
foro, cálcio total, magnésio, e 
exames de enzimas cardíacas.

Um desses atendimentos la-
boratoriais foi prestado ao filho 

de Márcia Goreto, que deixou 
seus agradecimentos a toda 
a equipe da unidade. “Hoje, 
além de agradecer a Deus pe-
las bênçãos recebidas, tenho 
eterna gratidão ao HEF. Desde 
a equipe da recepção, triagem, 
seguranças, enfermagem, mé-
dicos da Sala Vermelha, UTI, 
enfermaria, até a equipe do 
laboratório, cozinha, nutricio-
nistas, assistentes sociais, lim-
peza, e o pessoal responsável 
pelo registro de regulação. A 
todos, minha gratidão eterna, 
pois cuidaram do meu filho, 
que correu risco de vida e, gra-
ças ao bom Deus, ele agora está 
bem”, diz a mãe.

Para a diretora do HEF, Bru-
na de Paula Mundim, esses 
resultados reforçam o com-
promisso da unidade com o 
bem-estar da população. “Os 
resultados evidenciam nosso 
comprometimento com a ex-
celência e eficiência no aten-
dimento à saúde. Nosso ob-
jetivo é garantir que todos os 
pacientes tenham acesso aos 
exames necessários de forma 
ágil, precisa e segura, contri-
buindo diretamente para um 
diagnóstico mais rápido e um 
tratamento mais eficaz,” refor-
ça a diretora.

SES-GO

A Secretaria da Saúde de 
Goiás informa à população 
goiana que o esquema va-
cinal contra a poliomielite, 
também conhecida como 
paralisia infantil, passará por 
mudanças. As doses da vaci-
na oral poliomielite bivalen-
te (VOPb), de gotinha, serão 
substituídas pela vacina ina-
tivada poliomielite (VIP), 
que é injetável. O Ministério 
da Saúde divulgou a mudan-
ça por meio de nota técnica 
enviada aos estados.

O esquema vacinal fun-
ciona assim atualmente: a va-
cina injetável contra a polio é 
aplicada nas três primeiras 
doses do esquema vacinal (2, 
4 e 6 meses), as doses de re-
forço são ministradas com a 
vacina oral, aos 15 meses (4º 
dose) e aos 4 anos (5º doses). 
A partir de 4 de novembro de 
2024, a dose de reforço será 
apenas aos 15 meses com a 
vacina injetável).

Esquema vacinal
Dessa forma, os pais pre-

cisam estar atentos, já que a 
recomendação é que as do-
ses de reforço contra a polio 

(4ª e 5 ª dose) não estarão 
mais disponíveis nos postos, 
entre 28/09 a 3/11. Nesse 
período, as três doses do es-
quema primário que já são 
injetáveis serão realizadas 
normalmente. Apenas o re-
forço com a gotinha será in-
terrompido. “A gotinha dei-
xa de existir, mas a proteção 
para as nossas crianças con-
tinua”, explica a superinten-
dente de vigilância em Saúde 
da SES/GO, Flúvia Amorim.

O Ministério da Saúde, 
com apoio dos estados e mu-
nicípios, vai fazer a retirada 
das doses da vacina oral das 
salas de vacinação do Estado. 
A mudança foi definida após 
avaliação da câmara técnica, 
com participação do Conse-
lho Nacional de Secretários 
de Saúde (Conass), Conse-
lho Nacional de Secretarias 
Municipais de Saúde (Cona-
sems), Organização Pan-A-
mericana da Saúde (Opas) 
e Organização Mundial da 
Saúde (OMS).

Pesquisas realizadas a 
partir dos anos 2000 mos-
traram que a vacina oral era 
menos eficaz e segura que 
a vacina intramuscular. A 

substituição faz parte da Es-
tratégia de Erradicação da 
Poliomielite da OMS.

A poliomielite é uma do-
ença contagiosa aguda e 
grave caracterizada por um 
quadro de paralisia flácida 

causada pelo poliovírus sel-
vagem (PVS) tipo 1, 2 ou 3, 
que, em geral, acomete os 
membros inferiores de for-
ma irreversível e pode levar 
à morte. A vacinação é fun-
damental para a redução do 

risco de reintrodução do po-
liovírus no Brasil.

COBERTURA
As coberturas para a po-

lio vêm apresentando queda 
desde 2016. No entanto, em 
2024, a vacinação apresen-
tou aumento na comparação 
com o ano anterior. Em Goi-
ás, a cobertura vacinal da po-
lio injetável em 2023 (VIP) foi 
de 68,17% e chegou a 79,53%, 
em 2024.

A meta preconizada pelo 
Ministério da Saúde é vacinar 
no mínimo 95% das crianças 
de 1 a menores de 5 anos de 
idade contra a poliomieli-
te. Em Goiás, isso equivale a 
cerca de 426 mil crianças.

ZÉ GOTINHA
Criado nos anos 1980, o Zé 

Gotinha é uma marca da luta 
contra a poliomielite. Mas 
o personagem entrou em 
campo também para alertar 
sobre a prevenção de outras 
doenças imunopreveníveis, 
como o sarampo.

Portanto, ele continua tra-
balhando em prol da imuni-
zação, segundo informações 
do Ministério da Saúde.

Profissional do HEF se prepara para retirar sangue de paciente para exame laboratorial

Mudanças na vacinação contra poliomielite: gotinha será substituída 
por dose injetável 

SAÚDE

Unidade do Governo de Goiás oferece agilidade e precisão em 16 mil diagnósticos mensais, em média, beneficiando 
pacientes do Entorno do DF

Hospital de Formosa realiza mais de 150 
mil exames laboratoriais em 8 meses

Secretaria Estadual de Saúde alerta para novo 
esquema vacinal da poliomielite

Pesquisas realizadas a partir dos anos 2000 mostraram que a vacina oral era menos eficaz e segura que a vacina intramuscular
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Na última terça-feira (24), 
uma operação da Polícia Civil 
de Alexânia resultou na prisão 
em flagrante de um homem 
acusado de manter uma mu-
lher em cárcere privado e de 
agredi-la fisicamente. A ação 
foi desencadeada após uma 
denúncia anônima, que aler-
tou a delegacia sobre um ví-
deo que circulava em grupos 
de WhatsApp. As imagens re-
gistravam a vítima sendo vio-
lentamente atacada por um 
homem, o que provocou a mo-
bilização das autoridades.

De acordo com a denúncia, 
as agressões teriam ocorrido 
no último sábado (21) em uma 
chácara localizada no setor de 
clubes de Alexânia. No vídeo, 
o agressor aparece golpean-
do a vítima com uma arma de 
fogo, cenário que agravou ain-
da mais a situação. Com a de-
núncia em mãos, a Polícia Civil 
de Alexânia agiu prontamente 
e realizou uma operação para 
verificar o ocorrido.

Ao chegarem no local, os 
policiais encontraram a víti-
ma em estado de desorienta-
ção, reforçando a suspeita de 
que ela estaria sendo mantida 
em cárcere privado desde o 
dia das agressões. O suspeito 
foi preso em flagrante no mo-

mento da abordagem, e no lo-
cal foi apreendida uma arma 
de fogo, além de 29 munições, 
confirmando a posse irregular 

de armamento por parte do 
agressor.

Após a detenção, o homem 
foi conduzido à delegacia, 

onde foi formalmente acusado 
pelos crimes de lesão corporal 
dolosa, cárcere privado e pos-
se irregular de arma de fogo. 

A vítima, ainda abalada e de-
sorientada, foi encaminhada 
para atendimento médico e 
psicológi

Redação 

Na última terça-feira (24), 
uma operação conjunta da De-
legacia de Polícia Civil de Cida-
de Ocidental e do 33º Batalhão 
da Polícia Militar resultou no 
cumprimento de mandados 
de prisão temporária, busca e 
apreensão, e buscas domicilia-
res contra os suspeitos de en-
volvimento em um homicídio 
ocorrido no dia 24 de agosto. 
O crime, ocorrido no bairro 
Jardim ABC, tirou a vida de um 
homem que foi alvejado por 
um disparo de arma de fogo na 
cabeça, crime que gerou gran-
de repercussão na região.

As investigações prelimi-
nares apontaram que três in-
divíduos estariam envolvidos 
no homicídio, incluindo um 
menor de idade. A motivação 
do crime estaria relacionada à 
disputa por um ponto de trá-
fico de drogas na região, além 
de um possível envolvimento 
amoroso entre um dos auto-
res e a ex-namorada da vítima. 

Com base nessas informações, 
a polícia deu início à coleta de 
provas e preparação para as 
ações que culminaram nas pri-
sões e apreensões.

Durante as diligências po-

liciais, foi descoberto que os 
suspeitos, além de estarem en-
volvidos diretamente no tráfico 
de drogas no bairro Parque das 
Américas, também são conhe-
cidos por suas condutas vio-

lentas e impiedosas. Segundo 
relatos de moradores da região, 
os indivíduos são temidos por 
seu comportamento frio e cal-
culista, o que os teria tornado 
protagonistas de outros crimes 

contra a vida, incluindo ten-
tativas de homicídio, sempre 
cometidos com ousadia, inclu-
sive à luz do dia, sem temor de 
serem identificados.

Diante das evidências e do 
histórico de violência dos sus-
peitos, as autoridades repre-
sentaram pela decretação da 
prisão temporária dos envol-
vidos e pela internação com-
pulsória do menor de idade. 
Além disso, foram autorizadas 
buscas e apreensões em suas 
residências, com o objetivo de 
coletar mais provas e desarti-
cular a possível rede criminosa 
da qual faziam parte.

A investigação continua em 
andamento, e as autoridades 
trabalham para identificar ou-
tros possíveis crimes cometidos 
pelos suspeitos, além de apurar 
a real extensão de suas ativida-
des no tráfico de drogas e nas 
tentativas de homicídio relata-
das. O desdobramento dessas 
ações pode resultar em mais 
prisões e ações repressivas con-
tra a criminalidade na região.

www.jornaldmentorno.com.br

AÇÃO POLICIAL

Após denúncia, homem é preso por 
violência contra mulher em Alexânia

Polícia Civil realiza operação contra suspeitos 
de homicídio em Cidade Ocidental

A ação foi desencadeada após uma denúncia, que alertou a delegacia sobre um vídeo que circulava em grupos de WhatsApp

O crime, ocorrido no bairro Jardim ABC, tirou a vida de um homem que foi alvejado por um disparo de arma de fogo na cabeça
PCGO

O suspeito foi preso em flagrante e no local foi apreendida uma arma de fogo, além de 29 munições

Com base nessas informações, a polícia deu início à coleta de provas e preparação para as ações que 
culminaram nas prisões e apreensões

PCGO
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 Embora responda por ape-
nas 8,2% das queimadas no 
bioma Cerrado, atrás de Mato 
Grosso, Mato Grosso do Sul, 
Minas Gerais e Tocantins, o es-
tado de Goiás tem intensificado 
o monitoramento de incêndios 
em áreas agrícolas e as ações de 
combate ao fogo. Em um levan-
tamento inédito da Secretaria 
da Agricultura, Pecuária e Abas-
tecimento (Seapa), divulgado 
nesta segunda-feira (23/9), a 
pasta estima que o prejuízo nas 
colheitas é de R$ 181,71 milhões 
entre o final de julho e setem-
bro de 2024, considerando sete 
culturas plantadas no período 
(feijão, cana-de-açúcar, milho, 
tomate, sorgo, batata inglesa e 
algodão).

O documento está disponí-
vel no site da Seapa (agricul-
tura.go.gov.br) e apresenta um 
panorama que auxilia nas aná-
lises, apontando caminhos para 
atuação das autoridades. “A si-
tuação está mais controlada em 
Goiás, apesar das adversidades 
climáticas, graças a ações como 
o monitoramento em tempo 
real e a pronta resposta da Defe-

sa Civil”, ressaltou o governador 
Ronaldo Caiado em evento re-
cente em Brasília (DF), para tra-
tar do assunto com a União. O 
chefe do Executivo afirma ain-
da que, na economia como um 
todo, o impacto pode chegar a 
R$ 1,5 bilhão até o final do ano.

Conforme o governo, os da-
dos do acumulado do ano até 
agosto de 2024 mostram que a 
área produtiva queimada é de 

quase 102 mil hectares no es-
tado. Na produção agrícola, os 
municípios mais atingidos são 
Itumbiara, Quirinópolis, Gou-
velândia, Água Fria de Goiás 
e Padre Bernardo. O valor tem 
como base o calendário de sa-
fras agrícolas e está relacionado 
apenas às colheitas do final do 
mês de julho ao início de se-
tembro. Além disso, não englo-
ba custos com infraestrutura, 

maquinários, pastagem, custo 
de recuperação ou replantio. 
O Sul goiano detém mais de 
R$ 46,58 milhões dos prejuízos 
nas colheitas, cerca de 25,64% 
do total. Em seguida, estão o 
Sudoeste (24,82%), o Entorno 
do Distrito Federal (13,6%) e o 
Nordeste (11,45%). 

O titular da Seapa, Pedro 
Leonardo Rezende, reforçou a 
importância de ações efetivas 

no enfrentamento dos focos de 
incêndio. “A secretaria tem rea-
lizado campanhas de conscien-
tização sobre a importância da 
prevenção de incêndios flores-
tais e reforçado os estudos técni-
cos que demonstram o impacto 
dessas queimadas sobre o solo 
e o meio ambiente. Além disso, 
temos trabalhado em parceria 
com produtores rurais e enti-
dades competentes, buscando 
alternativas e estratégias para li-
dar com esse desafio”, destacou.

PROVIDÊNCIAS
Em julho deste ano, por meio 

do decreto 10.503, o governador 
Ronaldo Caiado suspendeu o 
uso de fogo na vegetação, com 
exceção de casos expressamen-
te autorizados pela Secretaria 
de Estado de Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Sustentável 
(Semad). Em agosto, por meio 
decreto 10.539, declarou situa-
ção de emergência em 20 mu-
nicípios goianos afetados por 
“incêndios em áreas não prote-
gidas, com reflexos na qualida-
de do ar”. O documento autori-
za, por 180 dias, a dispensa de 
licitação para aquisição de ma-
teriais e contratação de pessoal.

Relatório inédito divulgado nesta segunda-feira (23/9) traça panorama que auxilia em análises e adoção de medidas de combate ao fogo

Goiás intensifica monitoramento de 
queimadas em áreas agrícolas

Mapeamento realizado pela Seapa visa orientar medidas de prevenção aos focos de incêndio em Goiás

DA REDAÇÃO 

A rede de energia elétri-
ca em Goiás tem mais de 230 
mil quilômetros de extensão. 
Isso significa o equivalente a 
seis voltas em redor do plane-
ta terra. Para inspecionar um 
sistema com essa dimensão é 
indispensável o auxílio da tec-
nologia moderna. Por isso este 
trabalho de fiscalização é reali-
zado com a utilização de dro-
nes. Assim, a redução de tem-
po de inspeção alcança 50% em 
relação à verificação tradicio-
nal, feita por equipes em solo.

Mais de 65 equipamentos 
são utilizados de forma estra-
tégica na rede de média tensão 
para localizar possíveis defeitos 
em ocorrências emergenciais e 
na checagem de equipamen-
tos. A utilização de drones tem 
sido intensificada desde 2023, 
com a chegada da Equatorial, 
que passou a investir mais nes-
sa tecnologia.

Segundo a empresa, inúme-
ros outros benefícios ainda po-
dem ser listados diante do uso 
desses equipamentos no traba-
lho das equipes, tanto para os 

profissionais que atuam na rede 
como para os clientes: eficiên-
cia; maior produtividade, rapi-
dez na realização das atividades; 

mais assertividade na localiza-
ção de irregularidades, qualida-
de no detalhamento de defeitos 
e mais segurança aos inspetores. 

O gerente do Centro de 
Operações Integradas (COI) 
da Equatorial Goiás, Vinicyus 
Lima, destaca que a utilização 
dos drones acelera o atendi-
mento das demandas de inspe-
ção in loco, principalmente em 
redes de localidades de difícil 
acesso, com áreas rurais. Para 
se ter ideia da importância des-
se equipamento, desde 2023 a 
empresa já inspecionou mais 
de 40 mil quilômetros de linhas 
de média tensão em sua área 
de concessão em Goiás.

Os equipamentos permitem 
uma autonomia supervisiona-
da de plano de voo com uso 
de visão computacional, GPS 
e sensores embarcados, bem 
como no uso de câmeras tér-
micas com processamento di-
gital de imagens para detectar 
anomalias nos ativos. Viniciyus 
explica os benefícios que os 
drones trazem para o acompa-
nhamento e a manutenção dos 
serviços das equipes de campo 
da empresa.

CONTINGÊNCIA
A estimativa de chuvas mais 

fortes no verão de 2025 levam 

a Agência Nacional de Energia 
Elétrica (ANEEL) e as distribui-
doras de energia que atuam em 
todas as regiões do país a ela-
borar planejamento de ação, 
voltadas à adoção de medidas 
que garantam a resiliência das 
redes de energia elétrica na-
quele período. Uma reunião 
entre a ANEEL e as sete maio-
res distribuidoras foi realizada 
na semana passada, na sede da 
Agência. 

O diretor-geral da ANEEL, 
Sandoval Feitosa, a equipe de 
fiscalização e da ouvidoria par-
ticiparam da reunião. As distri-
buidoras apresentaram ações 
de curto e longo prazo como 
projetos-pilotos de resiliência 
de rede, simulados de situação 
de crise, plano de substituição 
de postes e aumento de investi-
mentos. Também foram deba-
tidos o aumento da demanda, 
prevenção em cidades litorâ-
neas e as opções de contingên-
cia. No encontro, foram debati-
das ações previstas não só para 
o verão de 2025, mas para os 12 
meses do ano, em detrimento 
dos eventos climáticos severos. 
(Com informações Conseg)

Conseg

Ênio Tavares

Rede elétrica no estado que tem mais de 230 mil quilômetros de extensão, o equivalente a seis voltas em torno da Terra

Equatorial usa a tecnologia nos ares como aliada para detectar defeitos 

Drones são usados para fiscalizar 
rede de energia elétrica em Goiás

TECNOLOGIA
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DA REDAÇÃO 

A Secretaria de Estado da 
Saúde de Goiás informa à po-
pulação goiana que o esque-
ma vacinal contra a poliomie-
lite, também conhecida como 
paralisia infantil, passará por 
mudanças. As doses da vaci-
na oral poliomielite bivalen-
te (VOPb), de gotinha, serão 
substituídas pela vacina inati-
vada poliomielite (VIP), que é 
injetável. O Ministério da Saú-
de divulgou a mudança por 
meio de nota técnica enviada 
aos estados.

O esquema vacinal funcio-
na assim atualmente: a vacina 
injetável contra a polio é apli-
cada nas três primeiras doses 
do esquema vacinal (2, 4 e 6 
meses), as doses de reforço 
são ministradas com a vacina 
oral, aos 15 meses (4ª dose) e 
aos 4 anos (5ª dose). A partir 
de 4 de novembro de 2024, a 
dose de reforço será apenas 
aos 15 meses com a vacina in-
jetável). 

Dessa forma, os pais pre-
cisam estar atentos, já que a 
recomendação é que as doses 
de reforço contra a polio (4ª 
e 5 ª doses) não estarão mais 
disponíveis nos postos, entre 
28/09 e 3/11. Nesse perío-

do, as três doses do esquema 
primário que já são injetáveis 
serão realizadas normalmen-
te. Apenas o reforço com a 
gotinha será interrompido. “A 
gotinha deixa de existir, mas 
a proteção para as nossas 
crianças continua”, explica a 
superintendente de vigilância 

em Saúde da SES/GO, Flúvia 
Amorim.

O Ministério da Saúde, 
com apoio dos estados e mu-
nicípios, vai fazer a retirada 
das doses da vacina oral das 
salas de vacinação do Estado. 
A mudança foi definida após 
avaliação da câmara técnica, 

com participação do Conse-
lho Nacional de Secretários 
de Saúde (Conass), Conselho 
Nacional de Secretarias Muni-
cipais de Saúde (Conasems), 
Organização Pan-Americana 
da Saúde (Opas) e Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS). 
Pesquisas realizadas a partir 

dos anos 2000 mostraram que 
a vacina oral era menos eficaz 
e segura que a vacina intra-
muscular. A substituição faz 
parte da Estratégia de Erradi-
cação da Poliomielite da OMS. 

A poliomielite é uma doen-
ça contagiosa aguda e grave 
caracterizada por um quadro 
de paralisia flácida causa-
da pelo poliovírus selvagem 
(PVS) tipo 1, 2 ou 3, que, em 
geral, acomete os membros 
inferiores de forma irrever-
sível e pode levar à morte. A 
vacinação é fundamental para 
a redução do risco de reintro-
dução do poliovírus no Brasil.

COBERTURA
As coberturas para a po-

lio vêm apresentando queda 
desde 2016. No entanto, em 
2024, a vacinação apresen-
tou aumento na comparação 
com o ano anterior. Em Goiás, 
a cobertura vacinal da polio 
injetável em 2023 (VIP) foi de 
68,17% e chegou a 79,53%, em 
2024. A meta preconizada pelo 
Ministério da Saúde é vacinar 
no mínimo 95% das crianças 
de 1 a menores de 5 anos de 
idade contra a poliomielite. 
Em Goiás, isso equivale a cer-
ca de 426 mil crianças. (Com 
informações SESGO)

Vacina oral para reforços está disponível até dia 27 de setembro, a partir de 4 de novembro apenas vacina injetável

Ministério da Saúde, com apoio dos estados e municípios, começa a retirar a vacina oral das salas de imunização no Estado 

Mudanças no esquema vacinal 
de prevenção à paralisia infantil

POLIOMIELITE

LUCAS TAVARES

Anápolis tem vivido dias em 
que a temperatura máxima se 
aproxima dos 35ºC, juntamen-
te com a baixa umidade do ar 
e gases poluentes oriundos das 
queimadas que tomam conta do 
país. As condições nada agradá-
veis acabam impedindo que 
algumas pessoas se exercitem, 
mas, de acordo com especialis-
tas, é possível fazer atividade fí-
sica com segurança.

Segundo a doutora em edu-
cação física pela Universida-
de Federal do Rio de Janeiro 
(UFRJ) e coordenadora do curso 
de educação física da Faculda-
de Metropolitana de Anápolis 
(Fama), Izadora Moreira, os 
melhores horários para a práti-
ca esportiva e atividades físicas 
em geral é são na parte da ma-
nhã, até às 8h, e após o pôr do 
sol, quando há uma redução das 
temperaturas e menor risco de 
exposição aos raios UV. 

“Quando realizamos exer-
cício físico a temperatura do 

corpo aumenta, porque duran-
te a contração muscular há um 
aumento na produção de calor. 
Uma forma que o corpo tem de 
controlar a elevação excessiva 
da temperatura corporal (hiper-
termia) é através da evaporação 
do suor. Por isso, precisamos 
ter alguns cuidados quando 
praticamos exercício físico em 
condições ambientais com tem-
peraturas muito elevadas, pois 
pode aumentar o risco para 
exaustão física, sobrecarga de 
trabalho cardíaco, desidratação 
e lesão muscular”, afirmou.

Em relação a baixa umidade 
do ar, Izadora explica que ape-
sar de auxiliar na troca térmica 
por evaporação do suor durante 
o exercício, por conta das altas 
temperaturas, acaba causando 
um ressecamento das vias aére-
as o que dificulta o processo de 
captação de oxigênio durante 
o exercício, aumentando a per-
cepção de cansaço e redução de 
desempenho.

“Então, se exercitar em horá-
rios em que a temperatura está 

mais amena e a umidade mais 
elevada pode facilitar os meca-
nismos fisiológicos de controle 
da temperatura corporal, redu-
zindo o risco de sobrecarga car-
díaca e hipertermia, por exem-
plo”, reforçou.

TEMPERATURA
Justamente por conta dos 

maiores índices de temperatura 
e menores índices de umidade 
do ar, para evitar a exposição de 
raios UV e ao sol, a escolha por 
ambientes aclimatados facili-
tará o controle da temperatura 
corporal durante o exercício 
físico. Segundo Izadora, espe-
cialmente crianças, gestantes, 
idosos, pessoas obesas, com 
problemas respiratórios, dia-
betes, hipertensão arterial e 
demais condições cardíacas e 
metabólicas, devem tomar esses 
cuidados.

Sobre a exposição aos gases 
poluentes em razão do aumento 
das queimadas, a professora afir-
ma que é possível evitar maio-
res danos, já que o aumento da 

ventilação respiratória durante 
o exercício físico pode aumentar 
essa exposição aos poluentes, de 
acordo com o estudo feito pelo 
autor Koehle (2024).

“É importante destacar que o 
exercício físico é extremamente 
benéfico à saúde, mesmo em 
condições de poluição mode-
rada, e podemos tomar alguns 
cuidados para reduzir os riscos 
relacionados às alterações am-
bientais. O uso de máscara, por 
exemplo, em locais com maio-
res índices de ozônio, é sugerido 
durante a prática de exercício. 
Exercitar-se em áreas com me-
nor tráfego de carros também 
parece ser importante para re-
duzir a exposição aos poluen-
tes”, destacou.

HIDRATAÇÃO
No que se refere ao período 

quente, Izadora reforça que a 
atenção precisa ser redobrada 
com a hidratação, uso de prote-
tor solar, controle da frequência 
cardíaca, além do acompanha-
mento das percepções de fadiga 

muscular, alimentação, intensi-
dade e tempo do exercício. Pen-
sar em vestimentas mais frescas 
também é uma boa dica. 

“Interrompa o exercício se 
observar sintomas como náu-
seas, tontura, elevação exces-
siva da pressão arterial, pois 
isso pode aumentar o trabalho 
cardíaco. Observe os sinais de 
exaustão muscular para con-
trole do volume e intensidade 
do treino. Além disso, observe 
também a cor da urina após o 
exercício, isso pode auxiliar na 
compreensão da desidratação”, 
disse.

“Outra possibilidade é com-
parar o peso corporal antes e 
depois do treino, para verificar a 
quantidade de líquido corporal 
perdido durante o exercício, o 
que pode auxiliar na reposição 
após o treino. Por fim, observar 
a produção de coriza e as condi-
ções da via área para que sejam 
tomadas medidas de cuidado 
nasal para reduzir o risco de 
infecção do trato respiratório”, 
completou Izadora.

Como praticar exercícios físicos 
com segurança período de seca 
Doutora em educação física, Izadora Moreira explica os cuidados que devem ser tomados para evitar possíveis danos


